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A LAVOURA

BARÃO DO RIO BRANCO

Quando, ao começar do fatídico mer de fevereiro, surgiram os primeiros in
formes, vagos, inseguros, velados, sobre o estado de saudc do oiie rh r ^
Maria da Silva Paranhos, ou Barao do Rio Branco -o o-ii/
ininterruptamente a sua attenção sobre o grande vulto oin ' mteira lixou
quasi der annos outra preoccup.ae,ão ttáo eve se, a d ^
grandeeer a própria P.aMa.

■ «• •«... »»

cupaçóes próprias, para só cuidar do ente extremecil a' h '
dade mórbida cuja evoluçto se faria no sentido o mais d """
conjeeturar pa.-a os interesses do Brasil e os eoraç6es'de

E durante esses poucos mas lono-os dias h .-4
ccrtesas e incertesas, a naçao inteira alirestevc subiectr''
eminente e mais prc.itadio que ainda possuio, ofFereconXlhrdida de seiwntellccto, de suas forças e de suas crenças, quantoTeUrpár^rdé

Nos fastos da brasilea historia, cremos, nunca se vira facto igual I
Coino nesta cidade, que sempre o tivera e gazalhara com carinho, de todos

os pontos do paiz, e até mesmo do estrangeiro tn,Jq rr,v,of,v i- • ,,  , , ^ j r- . ' diariamente indagava
do e.stado do Barao, sentindo íurtivas e fracas aleorlnc çn <,0líis se as novas eram promissoras, tristezas ainda mais intensas e profundas se desanimadoras; c assim por
entre esperanças que se fanaram de todo, irrompeu no triste dia 10 de fevereiro,
ás nove horas e dez minutos da manhã, a certesa torturante e esmagadora de que
o Barão do Rio Branco havia dado alma ao Creador, máo grado os gigantescos
esforços empregados pelos scientes no sentido de arrebatar á morte uma vida
tão preciosa e util a vinte milhiies de entes que tantos constituem a familia
brasileira.
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A atnirgura, a dor alaccra e funJaqii3 toioo cxpjriinjiUaiMin o ainda scnlcin,

prova à cvidincia, por eiUrc as significativas c extraordinárias donionstravdcs de
pozar manifestadas dentro c fòra do paiz, de que finissimo c riqnissinio quilate
era o conjuncto de predicados que o tornaram excciso entre mV, brasileiros, e ad
mirado e venerado entre os demais povos, principalmente da América !

O seu saber vastíssimo e solido, as suas idéas sas e adianladissimas (qua^ã
que em flagrante contraste cornos característicos da época) e cinq^irovai-las de so
bejo pela attitudc do Brasil em Haya e pelo tratado de condominio da
Miyíín e Rio Jxguarão entre o Brasd e o Urriguay ; o seu traballii) gigantesco e
fecundo, as suas estrondosas victorias nas justas calmas e pacificas em que se
achou defendendo os direitos c os interesses do paiz que o tinira por filho dilccto
entre Oo mais dilectOo, justas da intelligencia que secognominam Mi^isacs,
Acre , tudo isso de par com outros tantos attributos íntimos repassados de uma
bondade infiuita, e mais a generosidade do seu coraçao, fizeram delle, muito me-
recidamente, como que um astro de primeira grandeza entre os nruitos que
brilham no Armamento azul dos fastos históricos e gloriosos de nossa cxtremecida
Patria. E ahi, estamos certos, ha de luzír sempre, para exemplo dor coèv-.se dos
porvindoiros. '
O Barão do Rio Bmnco nasceu nesta cidade em 20 de abril de 1O45, c era o

filho mais velho do Visconde do Rio Branco e de D. Tliereza de Figueiredo
Paranhos.

Curaou durante seis annos o antigo Collegio Pedro 11, c depois de termi
nados os preparatórios, matriculou-se 11a Faculdade de Direito de S. Paulo, cujo
curso freqüentou até o quarto anuo, quando partiu para o Recife, onde cursou
o quinto anno e se formou.

Fez a sua primeira viagem â Europa aos viute c dous aunos de idade, e, de
regresso for nomeado leule interino de chorographia e historia do Collegio
Pedro 11. ^

Depois d haver deixado esse cargo, exerceu o de promotor publico da
comarca ^ Nova Fnburgo, na antiga província do Rio de Janeiro.

m  9, si^uindo para o Rio da Prata em missão especial oYísconde do Rio
Branco, acompanhou-o como secretario o Sr. Barão do Rio Branco, sendo depois
eleito deputado por Matto Grosso, nas legislaturas de 1869 a 187., 187a a 1875.

m t época undou com Gusmão Lobo e o Padre João Manoel A Naqâo,
jornal vespertmo, onde se bateu com denodo na defesa do ministério presidido
pelo seu 1 ustie pai o Sr. Visconde do Rio Branco, cujo programma comportava
a abolição gradual do elemento servil

Ultimado o v,eu mandato de deputado, foi superintendente geral da immi-
gração na Europa de 1889 a 1892.

i
f 'i
>«\ • » '  \
1 . í 4

V y J

k' . IPu



A LAVUUHA

Pouco depois entrou pnra a carreira consular onde, nas horas de lazer, apro

fundou e aprimorou os seus estudos sobre liistoria patria.

•  Com o faiiecimcnto do Barão de Ayuiar foi o Barão do Rio Branco encarre

gado de o substituir na alta liincção dc Ministro Plenipolenciario c Enviado Ex

traordinário junto do (íovcrno dos Estados Unidos da América do Norte, para

defesa dos nossos direitos na questão de limites com a Republica Argeulina —

questão chamada das Missões.

(iraças a seus i-irofundissimos conhecimentos e á sua dedicação tivemos, a 5

dc fevereiro de i<Í95, a sentença arbitrai de Cleveland em nosso favor, sendo re

integrados ao patrimônio nacional trinta inil seiscentos e vinte dons hiloinetros
quadrados de território litigioso.

A extraordinária e monumental sentença do integro c imparcial presidente
Cleveland cchoou em todo o mundo, pondo cm destaque a figura diplomática do
Barão do Rio Branco.

Em 22 de novembro de i8gí5 o Dr. Prudente de Moraes, então Presidente
da Republica, mandava fosse lavrada a felicissima nomeação de Rio Branco cm
missão especial junto ao Governo da Confederação Helvetica, .com o fim de de
fender os nossos direitos na questão do Amapá.

A memória redigida c apresentada pior elle ao presidente da Suissa consta
de 840 paginas, o foi considerada pelos competentes como um verdadeiro monu

mento .

Ainda desta vez a sentença nos foi favorável, graças a elle, o grande pa
triota I

Em 1902 o Dr. Rodrigues Alves insistentemente o convidou para gerir

a pasta das Relações Exteriores, ao que annuio, depois dc uma certa relu

tância.

A sua acçao ahi, na Secretaria do Exterior, foi das mais nobres, elevadas,
fecundas c productivas que ainda se viram neste paiz, e o povo brasileiro soube,
felizmente, quer durante sua vida c depois de sua morte, reconliecer os seus rele
vantes e patrióticos serviços, a ponto de o considerar como a cncarnação da pró
pria Patria.

O Barão do Rio Branco era moço fidalgo da antiga Casa Imperial, membro

da Academia de Lettras, das Sociedades de Geographia de Lisboa e do Rio de

Janeiro e presidente perpetuo do Instituto Histórico e Geographico do Rio de
Janeiro.

Era dignatario da Ordem da Rosa, Gfficial da Legião de Honra, da Ordem
da Coroa de Italia e da de Léopoldo da Bélgica, Cavallciro da Ordem de Christo
de Portugal e possuía a medalha de segunda classe da Ordem de São Estanisláo
da Rússia e a do Duplo Dragão da China.
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SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICIILTUIIA

A S(5ciedadc Nacional de Agricultura guardará Ecinprc com carinho c sau
dades as attcnçocs e o prestigio com que sempre a honrou, sobretudo quan.ln liie
fòra pedir a sua valiosissima interferência no sentido do Brasil se lazer representar
na Exposição de S. Luiz, sendo o seu pedidca motivado pelas solicitações dos re
presentantes do Governo Americano, os Srs. J. F. Lcws e Buchanan, que aqui
estiveram.

A Lavoura., partilhando do luto c da dor que tão triste c luctuosa occurrencia
motivou, dá pezamcs á Patria c á iliustre familia do grande c excelso brasileiro
lamentando intensamente a grande perda que o Brasil acaba de soílrer com o
desapparecimcnto eterno do seu mais extrcmecido, digno, iliustre c laborioso filho.

CONSELHEIRO LEONCIO DE CARVALHO .A

A Patria, ainda lacrimosa com a perda do venerando Marqiiezde Paianagua,
e de novo compungida na tarde de 9 do ingrato mez de fevereiro, com o des-
apparecimento do Conselheiro Lconcio de Carvalho.

Ç'oi,um dos mais abnegados á causa da instrucção publica neste paiz, e
de tal modo que, ao ser pronunciado o seu nome, acudia logo ao espiüto dos
que se não acham de todo alheios ás questões mais palpitantes, debatidas de
1878 para cá, a de ensino publico, com que sempre vivera identificado e coipoii-
ficado.

Logrando, desde cedo, logar de destaque na politica do Impeiio, mostiou
se, máo grado a precocidade com que se estreára, de uma grande pondciaçao
alliada a unia actividade inexcedivel no posto de ministro do Impeiio que Ihti
fòra designado, onde abordando a cpicstão do ensino procuiou dai a ella
feição inteiramente u:)va, util, pratica e liberal, de conformidade com oquecc
niais moderno se fazia em outros paizes mais adiantados elo que o nosso.

Libertando-a dos moldes anachronicos que até ahi guardava clle a ^asou
em outros mais de feição ás necessidades da época e aos interesses da naçao e
da humanidade, e, tamanha fòra a transformação porque entendei a fazei passai
a questão do ensino, tão outra se apresentara ella, que ã classe conseivadoia
por excellencia dos que militavam na politica, lhe não poupara c á sua mcntoriaobra também a opposiçâo que, em geral, as idéas novas e ainda pouco co-
nheclias e experimentadas, despertam. Essa opposiçâo, ou antes, o receio de se
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A LAVOURA

adoptar uma forma dc ensino que jamais fòra aqui praticada no nosso meio,
trouxe um entrave de alguns anuos, poucos 6 verdade, na marcha rapida que
devera ter a appücaçao das idéas defendidas cm matéria de ensino publico pelo
Conselheiro Leoncio de Carvalho; mas, o empeço se desfez, e o seu programma
de ensino, amplo, pratico, liberal, foi adoptado opportunamente, com gáudio
para os nossos créditos de povo progressista e ávido de saber.

Data dahi, se a memória nos náo atraiçoa, a creaçáo do ensino pratico, ^
dos laboratórios, das cadeiras de especialisaçáo, a abolição do ponto para corpo
disccntC; etc.

Felizmente, coneedeu-lhe Deus a graça dc ver por muitos anuos os be
néficos fructos dc sua fecundissima obra, a principio tao mal comprehendida e
malsinada I

No que toea ao ensino agrícola foi o illustrc morto um dos seus mais
ardentes propagadores e defensores.

No I" Congresso Nacional de Agricultura, realizado em 1901, no Lyceo
dc Artes e Oíficios, desta cidade, fomos testemunhas do modo brilhante e
ardoroso com que defendera o seu projecto sobre ensino agrícola primário,
atacado, combatido por homens eminentes que lá se achavam e que a respeito
dc ensino agrícola tinham já um programma mais desenvolvido e amplo e
mais conseutanco com as necessidades prementes em que entáo se debatia a
nossa lavoura. O seu projecto náo logrou a victoria desejada pelo seu illustrc
auctor; mas, nem por isso fica depreciado o seu mérito, e, autes, o affirma
e testifica o interesse real que o Conselheiro Leoncio de Carvalho tomou
por tudo quanto dizia respeito ao ensino em geral.

O Conselheiro era formado cm direito, pela Faculdade de S. Paulo,
onde se doutorára em 1869, e fòra professor.

Pelo Marechal Deodoro foi nomeado Director da mesma Faculdade e pre
sidente do Conselho dc Instrucçáo que, tempos depois, desapparecera.

Foi fundador do Instituto Commercial, professor da Faculdade Livre de
Direito, e Director da mesma, pela vaga aberta com o fallecimento do Dr.
França Carvalho.

« A Lavoura «, lamentando sinceramente a perda de tao prestimoso cidadao,
apresenta a Exm. Família do saudcso Exthigo, as suas mais dorídas e pro
fundas expressões dc pesar.
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Uma industria dos Mauhés

o GUARANÁ (i)

Os Índios do Brazil viviam, cm regra, dos produtos da caga e da pesca, ao

tempo em que os Europeus aqui chegaram.
Algumas tribus, porém, mórmente as íiliadas aos grupos Tupi, Aruak e

Carahiba, cultivavam certas plantas, entre as quaes sao contadas o milho, a
mandioca, a batata doce — (Convolvuliis). E á atividade industrial de nossos
ndios devemos o conhecimento e o aproveitamento de muitos produtos
fl f no f rt rtflorestacs.

O Guaraná é um delles.
A Paullinia Cupana- Kunth.— P. Sorbillis — Mart., Guaraná, Uaraná,

Guaiana uva, é uma sapindacea arbustiva, ás vezes sarmentosa, cuia diagnose,
de Martins é assim feita;

ercclo angtilalo^ foliis pinnaliíi bijiigis, foliolis oblongis ve-
mote sinualo-obluse denlalis, lateralibus baú roliindalis, cxtimo basi cuncafo,
p liolo nado angulalo, racemis piibcsccntibus crcclis, capsiilis pyrifonnibns
apierh roslralis valvtilü inlm- villosis. (2)

Desta cspecie vegetal os indios Mauhés, habitantes das margrens do Tapajoz,
eçaiam a se utilizar para a fabricaçáo da pasta que é hoje por t^oda a parte

conhecida.

Espécies vizinhas foram ás vezes aproveitadas, dando um produto inferior
dest Índios, ou falso Guaraná. O verdadeiro se distiiigucoutro, segundo Martins, pela sua dureza, que é maior, pela sua maior

ensi ace e pelo aspecto característico de seu pó, desprovido de nuanças brancas,
mui acentuadas no falso guaraná.

^^Miés não cultivavam esta sapindacea ; aproveitavam para o preparo
em^toda^' P^mitas que nascem cxpontancamentc no valle do Tapajoz, ou melhor,„  Ayrcs do Casal chamou Mundurucania, porque abi se

Mundurucú, vizinha e parente delles.
^ larga difusão do produto pelo sertão de Goyaz e ATatto-)  u alto preço, levaram os civilizados a concorrer com os indios.

(O Dsrivido talvj
(2) Martius -ReiL^in n""'-!'-''' Eugenia, e ra«ã-semelhantc.rasi 1011 Münchcn— 1831 — 30 vol. pags. 1058.
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Fig-. I — Paullinia Cupana-Kunth. Guaraná-Folha, fructo e semente.

{Coll. do Museu Nacional.)





A LAVOURA

Desde 1R66 o Guaraná começou a ser cultivado. Hoje náo só os índios como

também muitos habitantes do Tapajoz exploram essa cultura. (3)

Os Mauhés secam as sementes do Guaraná expondo-as ao sol; e quando

o seu tcguniento se torna destacarei pelo atrito dos dedos, levam-uas a um piláo

de madeira jireviamente aquecido, onde ellas sáo reduzidas a pó.
Com o auxilio de um pouco dagua, ou mesmo expondo-o ao sereno, fazem

delle a massa que moldam em cilindros ou em figuras do mais variado aspecto.
A conservação do Guaraná é garantida pela dessecação promovida a custa

do calor brando. A pasta adquire uma dureza collossal; reduzida a pó fermenta
facilmente.

Mas o Guaraná assim puro é, e sempre foi, mui raro. Costumam os proprios
Índios juntar-lhe um pouco de farinha de mandioca e de caroços de cacau.

O pó da casca das quinas também as vezes nclle se acha misturado; esse
acréscimo serve para conferir-lhe virtudes anti-malaricas, ou o amargor da
cafeína que elle normalmente possue, mas que lhe falta quando o fabricam á custa
de differcntes farinhas no meio das quacs as senieutesda Paullinia Cupana entram
por mui pouco. Isso porem éjá um adulteração de origem cn'/7!;jaíi3 .

Não só as sementes desta paullinia .sofírcm o aproveitamento ; os índios se
utilisam das raízes e das folhas. Fazem das flores, queimadas previamente, o
Guaraná-putíra, ou Guaraná-flór.

Outro 6 o processo de utilisaçao desta planta por alguns indios de Venezuela
que vivem no Orinoco. Estes misturam as sementes do Guaraná com farinha de
mandioca e deixam que a mistura fermente dentro dagua.

Diluído com mais agua bebem esses indios este infuzo. Pelos Mauhés, e
pelos civilisados o Guaraná 6 tomado dissolvido n agua.

A dureza dos cilinciros desta pasta é vencida por meio de uma groza de aço,
ou entre os indios, por intermédio do osso lingual do Pirarucu. (Aiapaima
Gigas).

A Paullinia Cupana é talvez a planta mais rica em cafeína. (4) A elladeve o
guaraná sua acçao excitante que os Mauhés procuram obter até mastigando pura-

(,,) o Guaraná vem com facilidade °
por cslacas, porquanto a semente Íev.i ceiei de ticp rn.,z_i [ ^ cultividores que o dispõem
um ifraiuic espaço entre cada pe porque ji pl uita es:,ala i mui . ■ .o anuo ; d';i!ii por
cm lalad is tal qual se I iz com a vinha. 1-ruíilica cm yeral depois do j oa 4
diante deve ser poclado aniuialmeiite..lue oeve .sei iii-n-iai.i»-' .m nassam-se as semciitcs

A melhor pastr é feita com mitenai escolhido; para ^sna sel^ao p- ■ cstivercn
depois de torradas a foyo tirando, por um crivo mctaliço, almi do ̂ sep.u^^ lürraiapista
i  I I. I-1 c /!«■»

1 de torradas a fo^^o tirando, por um crivo .mctalieo, a m t o lorraiapista
leiitc secasigualmei . Privadas do tcfíumento sao moidms. Vc'„^andioca c mais diílicil a
ode ser moldada e posla a seccar lentamente, bem l uinha de maiuque podi _ . _

liga da pasta. Pcsdc 1O17 cila já era
M A pasta loi analisada pela vçz çm iSzG ^ um" ollicial da Embaixadaconhecida na Europa por amostras enviadas a C adet de P, mangue ( Rhizophora ). A.

Eranceza no Rio. Suppuzcram a principio que lo.sse a .rnma ccIJuiosc, amido, c um al
analise mostrou que cila contem corpos taniucos, oleo Guaranina—e depois foi idcn-caloidc branco, cristallino, amarão que T. von .Marlius 'j, 2, 5 a 5%.
tificada a cafeina. Ella existe na pasta do Guaraná cm pioporçao q

>7' j
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mente a pasta 011 as seineutes, acreditando que isso é bom para os livrar d(ís

ataques do paludismo.

O quadro de utilização geral deste vegetal será completo, si ao lado do que
já vimos quanto as aplicações de suas folhas, flores, raizcs c sementes puzermos
ainda a menção do valor do arillo destas ultimas na preparação de uma tinta aver
melhada com que os indios tingem os dentes. Penso que o valor do algumas das

, substancias corantes indígenas do Brazil ainda não é bastante conhecido ; acredito

que a industria ainda se haverá de occupar com algumas, embora os corantes
chimicos cada vez tenham mais preferencia.

Quanto aos effeitos do guaraná, convém notar que a composição complexa
desta pasta explica o seu sucesso na therapeutica de moléstias desconexas. Nas
hiper-secreções intestinaes, pelo seu tannino, nas atonias do tubo digestivo c em
certas moléstias cardiacas, pela cafeiua, 6 valioso modiíicador. No tratamento das
nevralgias, é preciso não esquecer, o guaraná já esteve muito em moda; ainda
hoje ahi mesmo, elle conta suas victorias.

Martius repete a affirmativa de seus cfleitos de excitação sexual, acrescen
tando que os indios acreditam que elle dimiuuc a secreção espcrmalica.

Esse pretenso effeito, tão duvidoso, não passa talvez de uma crendice
indiana sem base, como algumas o são.

O uso do guaraná retarda a sensação de tadiga, talvez a custa dos elementos
nervosos mais nobres, porque a iusouia aparece nos individuos que abusam
elle, pessoas que ficam cm um estado de pronunciada vibratibilidadc ner

vosa.

brio^ ^ liabitua não o pode mais dispensar sem grave desiquili-
_  Esta é sem duvida uma das razoes da firmeza do seu mercado nos estados
menores. Outro ora foi elle o principal produto mantenedor das relações com-
merciaes entre Paráe Matto-Grosso, pelo Caminlxo do Tapajoz.

omeçou em 1816 essa navegação que at6 hoje ee tem mantido. Em dezem-
ro, janeiro, fevereiro, sahiam as canoas do porto de Arinos, situado a 10
éguas a NordEste da cidade de Diamantino, e desciam o rio atéltaituba. D"ahi
penetrávamos capatazes nas «terras dos Mauhés» afim de obter o bom Gua-
rana.

Os Cuiabanos distinguem o Guaraná da Luzeia (Villa de Mauhés), do Gua-
rana das « terras », considerado de melhor qualidade.

_  Em geral as monções levavam couros ao Pará; e os canoeiros ao descer o
no, iam escondendo os viveres da volta nas mattas das margens, para que os
barcos pudessem conduzir maior carga ao regressar. A viagem tornava-se desse
modo mais lucrativa.

.i- ■.:
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Fig-. 2 — Guaraná fabricado pelos indios Mauhès - (C"om. do
.Madeira — iP>73 ).

(Coll. ICUinograpliic:! do Museu Nacional N. ifiíiU)
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A Matto-Grosso voltavam cm agosto, setembro e novembro e a duração

dessa viagem, junto a seus perigoso difficuldades, das quaes a menor não era a

travessia das cachoeiras, para a qual os indios Apiacás prestavam auxilio precioso

promoviam o excessivo encarecimento das mercadorias. (5)

O Guarauá 6 pois um curioso producto industrial que o homem branco

aprendeu a conhecer com o selvicola brasileiro; e os indios o teem no alto apreço
que todos podem avaliar pelo conhecimento de uma lenda corrente entre os Mauhés,

resumida aqui. Nella se desenham algumas creanças religiosas que podem ser
aproximadas de outras encontradas em fabulas companheiras de certas plantas

usadas pelos indios do Brazil (6).
Contam, ou melhor, contavam 03 Mauhés que havia outr ora na aldeia

primitiva um casal mui virtuoso. O filho único deste casal era para a tribu

um verdadeiro anjo tutelar. Por sua influencia reinava a abastança entre

os indios, eram curados os enfermos, apaziguavam-se as rixas; a tribu vivia
feliz.

Todos velavam por essa criança providencial.

Mas um dia Jurupari, o mau espirito, invejoso, aproveitando-se do momento
em que o pequeno protetor dos indios subira a uma arvore para colher um fruto,
depois de haver illudido a vigilância da tribu, transformou-se cm cobra e atirou-
se a elle. Assim morreu a criança. Acharam-na os indios deitada sobre o chão

parecendo dormir de olhos abertos e serenos.

Condcmnado á desventura, o povo se lastimava junto ao morto, quando um
raio veiu do céo interromper os queixumes da turba. O silencio se fez ; e a mãe

do pequeno protetor da tribu annunciou que Tupã tinha descido para os consolar.
Plantassem elles os olhos daquella criança e delles haveria de brotar a planta
sagrada que daria sempre aos Mauhés o alimento para saciar a fome e o lenitivo
de seus males e doenças.

Consultaram a sorte para saber quem deveria arrancar tão lindos olhos;
regaram com muitas lagrimas a cova que os recebeu. Os mais velhos da tribu

(k) Lemos cm Castclnau que em lOqq a arroba de Guaraná custava 50Í em Santarém (Pará),
e era vendida em Diamantino (Matto-Grosso) por 128?!; a dúzia de copiiilios uzados para tomar
o Guaraná valia 700 reis em Belem, i$0oo em Santarém e 7j!200 em Diamantino. K. von den Stci-

d^Oami^ííírhíüvianoS Cruz. Cochabamba são
grandes Guaraná^bra^^^^^^^ industriaes do Rio de Janeiro. Snrs. Silva Araújo íc

Para USOS pharmaccu _
C. recebem do Amazonas cerca de 400 kilos por anuo

(6) Esta lenda não achei em .Martins, tão pouco em outros cthnologos que escreveram sobre
auhés ; ella se encontra nu "Noticia sobre o Guaraná publicada poi Sil\a Goutinho em i86ó.

os

Mauhés

632
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permaneceram junto delia para guardar táo preciosa semente da qual pouco
depois brotou a planta do Guaraná.

Herdeiros diretos de certas praticas indígenas, os sertanejos prezam o Gua
raná como um companheiro utilissimo. Para uma grande parte da população
brazileira elle tem a mesma valia que o café para uma outra.

A relativa facilidade de sua cultura, o seu valor mercantil, o augmentodo
seu consumo, provado pela estatística de exportação, fazem do Guaraná mais uma
riqueza natural do Brasil a espera de um desenvolvimento industrial correspon

dente a sua importância pratica.
Abi ficam pois alguns dados, uns reeditados e já muito conhecidos, outros

amda pouco divulgados, sobre esse Guaraná que os índios do Brasil divinisaram.
Esta nossa terra precisa ser forte, todos o apregoam. Eu penso que os povos re
almente fortes não são os que possuem numerosos canhões ou formidáveis drca-
dnoughts; são os que tem uma industria capaz de os construir ou modelar coisas
ainda mais notáveis, são os que se fizeram ricos pelo trabalho.

E Gise o poderio que ambiciono para o meu paiz. Mas o melhor meio de
o conduzir a riqueza, o caminho para elle o mais curto, é a cultura da terra, que

por longos annos sera a melhor industria para a atividade de quantos
vivem no Brasil.

Publicando esta nota sobre o Guaraná, para o qual minha atenção foi vol-
a a na ocasiao em que descrevia a colleçao Mauhé do Museu' Nacional, meu

desejo umco é despertar a curiosidade de todos os que podem cultivara planta
sagrada dos Mauhés.

E. Roquettjs-Pinto
(do museu nacional do rio Dl! JANEIRO.)

'  A Seiva íe JatoÍjâV'

nando á medicina ostentar suas maravilhas proporcio-
Existenas florestr therapeuticos para debcllar o morbiis.

Lin,de lenho rciistente Jatobá-Hymenm courbaril,,
amago ou parte medullarque o povo denomina «vinhrd'"'T l^uido natural -seiva-
teudo o mesmn no . Jutoba» pela sua semelhança com essa bebida,
medicinal, actuando^^^^oLf^'''''''^'''^^" de Jatobá é de grande valor

erencia sobre os orgâos digestivo e pulmonar. Em
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todos os casos dc aucmia, fraqueza geral, inappetcncia, digestão difficil, pouca
disposição para o traballio, broncliitcs clironicas^ tosses rebeldes, a seiva de

Jatobá usada aos cálices de três a quatro vezes por dia, produz resultados admi
ráveis.

Na occasião das derrubadas, esse vandalismo praticado commumentc por
todo opaiz, que se despoja pouco c pouco de sua imineusa e exuberante floresta,
muitas pessoas mimidas de vasilhas vão postar-se na orla da matta a espera
c[ue o machado ao cortar um Jatobá, descubra no centro do madeiro a salutar

seiva, que levam contentes para casa, na certeza de conduzir o bom remedio para

curar apalidez do filho ou a cachexia do esposo.

Os dcrrubadores são atormentados por tantos pedidos de pessoas que vem
dc longe a procura da seiva de Jatobá, cuja fama curativa passa de geração
cm geração, que a tradição conserva intacta como um grande remedio que tem
causado curas assombrosas.

Individuos que não comiam, dormindo mal, sentindo fraqueza geral, sobre
tudo nas peruas, causando-se ao menor movimento, com a bocca amargosa ao
acordar pela manha, nervosos e desanimados, com o uso da seiva de Jatobá
durante ás refeições, um calix dc cada vez e outro á noite, todos esses
symptomas alarmantes foram cedendo e cm [uma quinzena já se sentiam outros,
agora fortes com bom appetitc, bem humorados, alegres e aptos para o
trabalho.

Esta seiva tem cm solução natural uma resina, princípios amargos e
matéria extractiva tônica; por isso se explica o seu efRito salutar! nas dys-
pcpsias pela parte amarga e tônica e nas brouchites pela resina, que age também
favoravelmente nas moléstias da bexiga. A casca de Jatobá em infusão é usada ás
chicaras de café por dia, tres a cinco, é o melhor remedio para curar o catarrho
da bexiga e a retenção de urinas, fiicilitando pela sua acção diuretica a saliida das
arôas. Em Mimoso ha tanta dessa arvore que os extractores de seiva perfuraram
duzentos e ciucoenta arvoredos por meio do trado e arrolharam os orifícios, de
modo que teem sempre fz"esca e bem guardada a seiva de Jatobá, na quantidade
que se quciia. Ninguém terá o direito de se queixar da falta de material, que ha
cm abundancia.

Em todas as mesas ella teria o seu logar de distincção como uma bebida
natural, pura, sem álcool, preparada pela natureza, não soffrendo a acção do in
dustrial, nas suas falsificações, que sò visa o interesse, pouco se importando com
o mal do proximo.

Em vez do vinho mystificado que vae irritar a mucosa do estomago, dos
licores que corroem, deve-se preferir a seiva de Jatobá que poupa o orgão diges
tivo e traz a saúde c o bem estar. As senhoritas fracas e pallidas, que se

'•'1%
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alimentam tão mal, encontram nessa seiva o seu melhor remcdio para se tonificar
e viver contente, achando prazer na vida.

Conheço muita gente que tem tirado o melhor resultado de seu uso;
receito sempre com o maior proveito c cousidcro-a o melhor digestivo c o mais
enérgico tonico, porque regularisa as funcçoes gástricas c intestinacs.

Penetrai nas casas de campo e lá encontrarcis ao menos uma garrafa de tão
util remedio que a dona de casa guarda com veneração, porque ali está o verda
deiro medicamento para curar o filhinho adorado, o esposo querido ou o pac
amigo.

Esta gente não procuraria com tanto empenho uma droga sem valor; esta
fama tradicional 6 a prova de seu mérito real e de sua eíTicacia na medicina.

O Brazil, que possue a mais variada flóra, de nome mundial, ainda importa
tantas drogas que poderiam peiTeitamcnte ser substituidas pelas iudigenas de
mais effeito e energia. Quantas hervas curativas abandonadas pelos sertões, só
conhecidas dos hervanarios que alcançans prodígios de sua acção medicinal,
mas desconhecidas pela scicncia, que muitas vezes na cabeceira de um doente
notável cruza os braços, implora uma luz, um auxilio, mostrando-sa impotente
ao lado da pharmacia moderna, do scruni, do sòro, das vaccinas etc., porque
não sabe que a herva, que a seiva, que a raiz, que vivem nas encostas das
montanhas podiam salvar multa existência util, alliviar soífrimcntos atrozes.

Dr. J. R. Monteiro da Silva.

Galeria

MARIANNO PROCOPIOV

Máo grado os empeços que se têm antolhado á A Lavoura na procura
de dados necessários á biographia dos que se tornaram, por suas obras meri-
torias visando o engrandecimento agropecuário, credores da sua bcnemerencia,
vai ella pouco e pouco dando execução a tão agradavcl quanto patriótica tarefa.

Assim, tem sido, nesta eecção, estampados os retratos, entre outros, de
Frei Leandro do Sacramento, Mauá, João Pinheiro, Campos da Paz, D. Veri-
diana Prado, etc., acompanhados dos respectivos textos onde são postos era
relevo os serviços consagrados*directa ou indirectaraente á agricultura nacional.

M
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Clioga a vez, agora, lIc mais um desses beneméritos, Mariauno Procopio Ferreira
Lago, que, como se vai ver, foi um dos espiritos do mais largo descortino de
seu tempo, uni verdadeiro vidente em cousas agricolas.

Qnem se der ao trabalho de respigar o acervo de decretos do anuo de 1864,
achará sem duvida o de n. 3325, de 9 de outubro, cujo § 4", cláusula II,
obriga a Comp.mliij Uiiijo e JnJtisíriã a fiinAar e custear uma escola agrí
cola baseada nos moldes dos melhores inslilutos do gênero.

Nada de extraordinário achará o benevolo leitor nas linhas acima gryphadas
SC lhe náo adiantarmos desde já que a Companhia Uniáo e Industria era uma
empreza exclusivamente de viaeáo, como deu prova irrecusável disso a estrada
macadamisada de Juiz de Fora a Entre Rios e Peíropolis, c que a
cabeça dirigente da mesma Companhia, a sua alma, a sua vida, era Marianno
Procopio.

A inclusão d aquella clausula, taxativamente obrigatória, da creaçáo de uma
escola agricola; aquelle compromisso de náo pequena respotisabilidade que
ia pesar sobre a Unido c Industria que visava fins táo outros, dizem todos,
foi tudo obra generosa e patriótica do seu genial presidente, homem feito para
os grandes empreliendimentos, para os culminantes surtos de onde divizava ao
onge os elementos básicos, seguros e indispensáveis para o êxito completo do
nosso paiz no grande concerto das nações.

Elle via que a nossa riqueza, prosperidade c bem estar dependiam exclu
sivamente do amanho da terra inteiligentemente feito, do arrotear da gleba
convenientemente conduzida, como ia acontecendo com certos paizes que elle
bem conhecia de risu, c, por isso, quei-endo entrar com um forte contingente
para a crystallisaeão dos seus elevados ideaes, avocou á Companhia que crite
riosamente dirigia a execução de uma medida tao promissora, do emprehen-
dimento mais serio que ate entáo se havia feito no sentido de se dotar o paiz
com uma instituição de ensino agricola, na altura das necessidades do mo
mento.

E a Escola Agricola de Juiz de Fóra teve a sua inauguração no dia 24 de
junho de 1869, honrada com as presenças de S. M. o Imperador, da Augusta
Familia Imperial e de muitas pessoas gradas das então Provincias do Rio e de
Minas.

A « Revista Agricola » do Imperial Instituto Fluminense de Agricultura, re
feriu-se longa e minuciosamente ao ftcto, e neÜa colhemos os dados com que
pennejamos o assumpto.

O íim da alludida Escola era formar, por meio do ensino theorico e pratico,
lavradores com os conhecimentos suíTicicntes para dirigir estabelecimentos agricolas
quer como proprietários quer como administradores.

-"■ V ,
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O ensino abrangia a agricultura em geral c as scieucias acccssorias, a thcoria

ea pratica tanto das culturas geralmente usadas no Brazil, como da creação e
aperfeiçoamento das raças de animaes cavallares, bovinos, lanigcros, suinos, etc,
a economia e a cscripturação ruracs.

Os trabalhos práticos tinham logar em uma superíicic de 72 hectares, oude se
topavam terrenos de natureza a mais variada, com o que procuravam demonstrar
tanto as vantagens dos instrumentos agrarios aperfeiçoados, como a restituição da
fertilidade do terreno por meio de diversos adubos.

Accresciam ainda as machiuas e apparelhos para o tratamento, preparação
e acondicionamento dos productos agricolas e a criação de animaes úteis tendo por
escopo provar á evidencia as vantagens dos cruzamentos e da alimentação methodica
para se chegar a fins especiaes, se não também facultar aos lavradores visinhos os
melhoramentos das raças do paiz.

O numero d^e alumnos, que não deveria exceder de 60, comportara 20 orphãos
de pae e mae ou desvahdos de meios, que seriam recebidos gratuitamente.

O ensino era feito em tres annos.

A obta meritoria de Mariauno Procopio, attenta a sua capacidade adminis
trativa e a confiança que inspirava ao meio social cm que vivia, seria de longa dura
se assim fora a siia-vida; mas, desgraçada e prematuramente arrebatado pela
morte, pouco ou nada sobreviveu ao seu desappareciniento a Escola Agricola de
Juiz de Fóra.

« A Lavoura >> estampando o seu retrato, presta, ainda uma vez, as suas mai s
altas homenagens á sagrada memória do grande e patriota brasileiro que foi, por
todo.s os títulos, Marianno Procopio Ferreira Lage.

A LAVOURA NOS ESTADOS

A cultura ia canna ie assucar em Maranhão

PaZEtiDA «JOAQUIM ARTOmo» MURICU-IO Ur riiiaur,-
■  10 LL GUIMAUAES, ESTALO UO MARARIiAO

Em dese mpeiiho dos serviçcs da Iiicrrcjfirin An-,• i ,
ajudante, tenho tido diversos ensejes de vbitar a F f' distmto. da qual sou
segunda mais importante do Estado • c como .'pv. • ' "Joaquim Ant. uio», a.

darei abaixo algimvasiníoimarj,es sobre a sua
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Como já tive uccasião de rofeidr a cultura da caniia de assucar representa

a grande lavoura do Maranhão o esta Fazenda ó uma das poucas prosperas

e cpio emprega as modernas praticas agrícolas, sendo o seu trabalho bastante

racional.

F" preciso lembrar fpic a (cJ. Antonio» deve a sua iu'osperidade ao espirito superior,

intelligente e instruidi) do seu operoso gei-ente o Coronel Alexandre Viveiros, que a

outras virtudes reiiiu! a de ter gr;indo i)ratic.a de administração de fazendas; basta

lembriir que ollc a adquiriu trabalhando 11 annos no seio da lavoura adeantada de

S. Paulo ; mesmo aqui no Fstado dirigiu a Uzina Castello durante seis annos; de

modo que ó perfeito conhecedor das praticas agrícolas racionaes.

Terrenos.— São, na sua maioria, consíituiilos de paúes, que são em Ma

ranhão as mais ricas terras para a lavoura, especialmente para a cultura da

canna; nada conheço que lhe leve vantagem, nem as afamadas terras roxas de

S. Paulo.

A Fazenda possuo cerca de oOO hectares de paiies ; os quacs tem ás vezes consi

deráveis extensões tanto de supcriicic como de pro fundidadc ; o elemento prcdomi

nante destas torras é a matéria oi'ganica de origem vegetal, uma verdadeira turfa,

que o ar o o fogo, atravcz dos annos tem transformado nas mais ricas terras

de lavoura; encontram-se como elementos do combinação ora a argilla, ora

a silica.

O «J. Antonio» f;iz parte do feracissimo valle do Pericuman; para dar aos lei
tores uma idéa da liberdade de suas terras, lembrarei que elle tem uma extensão de-
60 hectares, em que se cultiva canna ha 60 annos ; observando-se ainda que antiga

mente a sua lavoura regia-se pela rotina; só muito ultimamente que ella passou a
ser intensiva.

Reproduzo aqui o resultado de uma analyse feita pelo Instituto Agronomico de
Campinas, que melhor vem corroborar as minhas palavras, como também mostrar o
gráo do superioridade do espirito do seu habil gerente :

«Eis o que diz a analyse :

3.384 N" 1 — Terra virgem.

3.383 » 2 — » cultivada. .

3.386 » 3 •— » mnito cultivada.

NS.

Humidade
Matérias combustiveis e voláteis.
Ácido i)hosphorico (P" Os)
Potassa (k- O)
Azoto
Cal
Matéria preta

3.384 3.383

10,41 7o
26,73 7„
0,52 7„
0,11 7o
0,73 7„
Traços
4,98 7o

6,38 7o
33,03 7o
0,20 7o
0,11 7o
0,93 7o
Traços
9,02 7o

3.386

6,84 Vo
23,48 7o
0,30 7o
0,14 7o
0,63 7o
Traços
4,42 7o

A,.
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As terras acima sã.o muito ricas cm matéria orgaiiica, aci.lo pli":)sph(>rico c
azoto, porém são pobres em cal e um pouco fracas em polassa.

Inmimeras culturas tropicaes poiiem ser feitas nos refeiádos terrenos, sendo util
juntar, para a cultura da canua ims 000 kiios <le cal e uns 30 kilos d.; cldoreto do
polassa por liectarc.»

Devido aos cuidados racionaes dispensados a esses terrenos, olles so tem rege
nerado dos elementos ciue lhes faltavam e estão transformados nos mais productivos
solos que se possam desejar.

Detalhes sobre a cultura.—• A cultura princii)al do '..Toaiiuiiu Antonio'. 6
a de canna de assucar para alimentar a Uzina, lendo em [)rodiic<:ão de. lIGa
120 hecrates; além desta cultura, tem em menor e-cala a do eacáo já bem
importante, possuindo uns 10.000 pés, por irrigação, piMluzindo bastante,
dando resultado animador; cuUiva-sc o feijão, milho, arroz, etc., eultui-as que
são dos colonos.

A cultura da canna é por conta dos seus proprietários e não dos colonos, systcma
muito recommcndavel. Os seus cannaviaes são divididos em secç.ãos que tém nomes
diversos.

Cada cánnavial tem um titulo abei-to na escripturação da Fazenda, levando-se a
seu debito toJàs as despezas de cultura, e ao seu credito as toneladas de canna pro
duzidas ao preço convencional de 4$000, verificando-se dahi que o custo do
producçãa do uma'tonelada, nunca foi superior áquclla quantia.

Preparo do solo.— Desbravam-se as capoeiras, roça-se c incinera-se o matto ;
nalguns'terrenos que tem tocos, faz-se o destocamcn/o, opera<;ão muito simples c
ecanomica ; cerceiam o toco com ' a enxada c catam algumas raizes mais fortes,
atam-lhe uma corrente e prendem-na a tres juntas de bois, que com violento arranco
arrebatam-no da terra; assisti em julho do ami) passado á pratica ilesta ope
ração.

Depois de deslocado o terreno fazem a aração, possuindo a fazenda bons arados
do discos, que o anno passado assisti á montagem, pois tinliam sido desmontados
para serem pintados e lubrificados, pratica bastante racional e que do novo vi repro
duzida nesta minha ultima visita ; assisti o seu funccionamento num terreno virgem,
tiabalhando perfeitamente, o.arador, a macliina e os animacs.

O destorroamento é feito por meio das grades de dentes e do discos.
Machinas arjricolas-.— Das de campo a fazenda possuo : arados do discos, grades

discos, para incorporação de adubos ; de dentes para o destorroamento ; carpideiras
Planet-Junior; do.que se deprehende ser toda mechanica a lavoura do «Joaquim
Antonio».

Adubação.— Esta operação segue ao trabalho das inachinas agricolas ; emprc-
a cal de Samambi, não extlncta, vinda da villa de Guimarães, a qual mistu

rada com cinza, é empregada na razão de 600 kilos por hectare ; a terra calcarea,
° "iai5 importante dos correctivos de que dispõe, extrahida dos arredores de Guima
rães, é formada de silica, detrictos vegetaes e fragmentos de cascas de molluscos em

-
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adcantado estado de desaseesacão, sua analyse deu 40,32 <>/„ de cal (G a O) e 1 39 de
acido pliosphorico, tendo sido classificado cm adubo calcio-phosphorico foi seu
emprego aconselhado pelo Instituto de Campinas, na razão de l.oOO kilos por hectare
por ter achado cm 1907 suas terras pobres em cal, a terra calcarea ó misturada ás
cinzas para ser incorporada ao solo; empregam ainda, todas as cinzas da fabrica
misturadas aos corrcctivòs supra ; e por ultimo a cslrumação verde, com feijão com-
mum, incorporado ao solo antes da fioração, observe-se porém, que este só é empre
gado nos terrenos que não tem paúes; fazem a incorporação destes adubos por meio
da grade de discos.

Escolha da scmcUc.- Só se tiram estacas para jilantação das cannas ,iovas e no
terço superior da planta, as quaes são tomadas nos melhores cannaviaes e nas me
lhores cannas; nesta operação o seu gerente é bastante escrupuloso, pois sempre
procura ter a melhor semente.

VariMc^.- ^ „,ais utilisada í a eanna Cajonna; vindo dopois a CUvvstalina,
a Rosa o a sem pello de Pernambuco; eslá em experiência a Batavia.

JÍMocoo.—Esta planta^io vem depois da adnbação ; ella é feita era sulcos
^  C^Ode „nr;outro e clG 1, 20 de planta a planta.

E feita de agosto a novembro.
Carpas.— Praticam esta operação quando a camn ,ara

de 3 a 6 • é evtaro.ffo 1 , . ' pequena o nunca menosa a b , c executada pelas carpideiras Planet-Junior.
Gostei de vér nesta época invernosa em que é diOicil dar

hervas dainnini.a= rxe o • nmicii dar-se vencimento asneivas aamninhas, os seus cannaviaes perfeitamente limpos.
servem para escoar as^^ag^s
verão trazem a que é necessari i nam ■ • ivouios iigorosos; e nolao o iiecessaiia para a irrigação artificial

o systoma adoptado é o do óvlKrucão ; o caml aprosonta „„ „r '
fôrma do T, é portanto formado da dois canaos grandes ■ tem clic • ®"° '

j  . j „ , fa isiiiuos, lein elle seis metros delargura por do.s do profundidade; os canaos secundários tem „„ metro de lar-mm
por 1/2 de profundidade. °

A irrigação é determinada pelas necessidades da planta ; de modo que é esta
que indica o numero de vezes que se tem de pratical-a nas diversas secções de plantio
de canna da fazenda.

Colheita. — Começa-se a cortar a caiina dopois de 12 a IG mezes de plan
tada.

A colheita é feita á medida que a uzina vae moendo a canna cortada jiara assim
ser evitada a inversão do assacar. O consumo diário da fabrica é de 60 toneladas, de
modo que é preciso muito esforço e activiclade da gerencia, no nosso meio onde se
lida com a falta de braços, afim de se ter diariamente esta porção de que a agua
carece.

Transporte.— Conduzem a canna para a uzina cm Decauville de tracção
animal.
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Rendimento da canna por hectare

h''
AS.XOS

1908 190'.» 1910

.M.:dias por hectare

Caimas novas 79 tons. 8;i tons. '.i'J tons.

«  seccas 44 » a 4 >> o7 »

Por hectare: "" .Me lia (un .1 annos

Cannas novas 87 tons. 1
»  seccas ;;i .. j

—WW— -.W W. " J'" ••••.

nario ; maior do que lemijram as ostatisticas dos jiaizos cstraii/^ídi^os c dos Estados do

Sul; o Eiigoidio d'Agua outro nós tom um rondimoiito do lOd toiioiadas por liectarc,

mas fóra do Maranhão este rendimento ultrapassa aos (pio se vctmi nas ostatisticas.
Note-se mais ainJa que um dos smis oannaviaes, donomiiiaílo «dlarrídrox, dou Güü to
neladas, tendo elle cinco hectares, ou sejam 120.000 kilos por hectare no anuo de 1010.

Estes algaidsmos vem patentear aos leitores (luanto podem a meolianicva agricola,
a cultura racional, a riqueza natural destas terras (j a iiitelligcncia do homem,

Do que acabo de expor e do que jl disse antes, quando tratei do Engenho
d'Agua, se deprehendc que o Maranhão está em condiíaães muito csjicciaes para pro
duzir a canna de assucar cora vantagem.

Observação. O anuo passado era julho, quando estive cm excursão pelo
«Joaquim Antonio)!, notei era certos cannaviaes a canna flechada, ou por outra com
o pennacho; como rac chamasse muito a attenção este phenoraeno, (pie ò raro em
S. Paulo, onde nunca tive ensejo de verifical-o, procurei saber a sua razão de ser.

Verifiquei que os cannaviaes onde se observa o flechamenlo da canna, eram os
dos ten-enos raais altos, e era conseqüência disso a irriga<jão diílicilmente os attingia ;
de modo que devido ao estado de soccura do solo, c naturalmente olTorcccndo grande
luta pela vida para a canna veio o flechamcnto, garantia da natureza para a perpe-
tuidade da especie. ■

Mais tarde continuando minhas excursões pelos diversos mnnicipios do Estado,
notei que era muito freqüente o flechamcnto da canna, o que falia bem alto pela
carência de agua abundante para os cannaviaes, principalmente ao rigor dos nossos
fortes verões.

24, junho de 1911.

WiLLIAM W. CoELUO DE SoUZA

Ajudante da Inspoctoria Agricola do Districto (Marautião).

V/V
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A LAVOURA LO ESTRANGEIRO

O cooperatismo agrícola na Finlândia

A cooporagrio agrícola na Finlândia, ainda que muito recente, attingiu já a

grande desenvolvimento, devido, principalmente, á obra de propaganda da sociedade

Vellcrvo, constituida em 1809.

Ao contrario do tpie tem succedido em outros jiaizes, o movimento cooperativo
foi mais centrilugo do que centi'ipc(o, isto ó, decorrcni de. uma associaqão central que
determinou a encorporação de associações regionaes.

IV interessante também que o movimento foi muito mais impulsionado por intel-
lectuaes, theoricos, do que por lavradores práticos e profissionaes, o que não impediu
que as cooperativas organisadas assumksem o feitio e a actividade especifica, ada
ptadas ás condições do mtíio íinlandez.

Em 1901, a Pcllcrvo organizou 49 cooperativas; em 1908 existiam 340 sociedades
com mais de 30.000 associados, fornecendo á associação central cerca de 2.633.940
liectolitros do seus productos.

Isso somente quanto ao leite e seus preparados.

As cooperativas do credito funccioiiam segundo os principius do t3'po Raiffei-
sen ; em 1909 existiam 384 com 13.000 socios.

Um banco central, fundado em 1902, preside ao movimento cconomico das coope
rativas, com o capital de 4.000.000.000 francos, fornecido pelo Estado. E' o coração

do organismo das cooperativas de credito, facilitando-llies capitães.

A centralisação não se manifesta somente rias cooperativas de credito, senão

também nas demais ; assim é que, além do Banco Central, tem grande importância

a sociedade, Ilankkija, que se destina á compra e venda de generos agrícolas; a

Labor com o mesmo obcjectivo; a Valio, que é o orgão central da venda da manteiga'
produzida pelas cooperativas locaos, e a Cooperativa Central de consumo.

Em 1909 as quatro sociedades compreliendiam 898 cooperativas com capitães

orçando por 898.000 francos e negocios excedendo a 32.109.000 francos.

Naquelle anno as cooperativas finlandezas contavam 181.500 socios, dos quaes
-33.000 pertenciam ás Iciterias, 13.300 ás sociedades de credito, e 100.000 ás de con-
,sumo. A cifra total dos negocios era de 97.000.000, dos quaes, 27.000.000 das vendas

de productos lácteos, 3.108.000 pertencentes ás cooperativas de credito, 52.000.000

ás de consumo e 8.000.000 ás outras.

>'i Os...-
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Isso basta para indicar o clesanvolviinento das cooparaUvas agrícolas da Finlândia,

cuja prosperidade, dadas as condirõos goographicas, a distril)iii(;ão da poi)nla';ão, as

condições de clima e a situação política do paiz, 6, realmente, extraordinária.

A agricultura no Japão

A revista The Aaricullural Journal of índia pul)licou um estudo minucioso

acercada organizarão agrícola do .íapão. Procurando acompanliar as li(;ões dos povos

de mais velha e adiantada cultni'a, o .Japão conserva, todavia, seus moldes oiági-

naes, aproveita a forca adquirida de suas seculares tradições, do que resulta

constituir uma civilLsarão conservadora e cumiiinlalivaincnte li!)cral c pro

gressista.

Cura-se lá altentamcnte da educação agrícola, que começa nas escolas ele

mentares, onde os alumnos aprendem no(;ões de agronomia e sciencias natnraes. .An-

nexas a essas escolas, funccioaam 1.430 suplemontares, que ministram instrucção

agrícola mais desenvolvida e mais 118 collegios de agricultura, de dous gráos, sendo

o primeiro de tres atiiios, com 28 horas, por semana, de estudo, além de trabalhos

práticos nos campos de demonstração; e o segundo, taml)Oin de trcs annos, divi
dido em especialidades, que são estudadas em granjas modelos, estai)elocidas em
muitas povoações ruracs, por todo o paiz.

Em Tokio, Sapparo e Marioka ha academias de agronomia, com laboratórios c
granjas modelos e por todo o Império funccionam estações experimentaes, cujos
trabalhos são dirigidos por um departamento central. Dessas osttições partem
300 professores viajantes que professam conferências e leituras pelas zonas
agrícolas.

A organização associativa está igualmente muito desenvolvida. Assevera a re-
vjsta citada que nenhum paiz a possue mais perfeita.

As associações são de prefeitura, de condado e de villa ; 20 da primeira
categoria, S79 da segunda o 11.908 da terceira. Para (pie se incorpore uma
associação de villa é necessário o accòrdo de dous terços de associados, re-
piesentando igual porcentagem das terras cultivadas.

Cada uma elege ura representante c todos os representantes reunidos
formam uma associação de condado ; os representantes das associações de
condado constituem a associação de prefeitura c, finalmente, estas enviam
delegados ao Congresso Central de Agricultura,

As associações do primeiro gráo auxiliam o governo no que se refere á
agricultura local, e são incumbidas da selecção e distribuição de sementes,
de combater as moléstias das plantas, os insectos nocivos, de fazerem cul
turas experimentaes, de montarem cxposii;õ8s, conferirem prêmios de animação
publicarem boletins etc.

^ao também cooperativas do compra e venda.
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As associarõcs cie roíulaclo o cie prcfeilura guiam, ajudam c Oítimulam

ns de villa.

As cuKuras japonczas se realisam com o mais minucioso csmeco, por meio

de arados, macliinas aporfcic;oaclas e adubos chimicos. A clectricidade funcciona

já cm larga escala como motor agiãcola.

Da conv(>rgeucia de csforcjos dos agricultores, ajudados fortemente pelo

patrocínio do governo, sui-giu a assombrosa prosperidade agrícola do Japão,
como das demais modalidades de sua vida social.

- lifl

Conservação da madeira

A revista El Jlcmldo Ágricola dou á estampa um precioso estudo sobre a

conservação da madeira.

A madeira contcjm approximadameute um por cento de matérias albuminosas,

que se decompõem rapidamente, produzindo a desaggregação de suas libras.

Para evitar essa ' decomposição so impregna a madeira do substancias an-

tisepticas, c;omo saes de cobro e de zinco, porém, a sua conservação, assim

impregnada, depende, não só da quantidade do cobre e do zinco, senão

lambera do gráo de fixidez ou permanência dos saes no interior da madeira.

Até ultimamente só se conseguiu introduzir ou combinar pequena, quantidade

desses saes antisepticos r.o corpo da madeira ; sendo que uma considerável parte
delles permanece em forma de crystaes solúveis na agua, emquanto que a parte,

combinada cora a albumina, reage ou com as aguas alcalinas ou cora as que estão

carregadas de ácido carbônico ou do chlorureto de sodio.

A medida que o agente preservativo desapparece da madeira, a decomposição

augmenta rapidamente porque a abertura de seus póros se accontúa pela acção me-

cbanica da crj'stalisação dos saes antisepticos.

Para evitar esses inconvenientes, chimicos belgas suggeriram um processo que

pcrraitte a impregnação da madeira com saes de cobre e zinco e ao mesmo passo

destroe a albumina, fixando os saes.

Nello podem ser empregadas varias soluções, como sejam : solução de amoníaco

com saes de cobre, seja o sulfato, o carbonato, o acetato ou outro qualquer.

Solução de amoníaco e zinco, podendo empregar-se qualquer de seus saes.

Solução de amoníaco de mistura com saes de zinco c de cobre.

Essas soluções devem ser diluídas em agua, segundo o gráo de concentração que

se lhes queira dar.

O amoníaco livre, contido na solução, dissolve a albumina, limpando as fibras

e preparando-a para mais eíBcicnte contado com os antisepticos, facilitando,
também, a sua penetração e fixação.

O cobre amoniacal dissolve a cellulose, formando uma substancia viscosa que

en durece ao ar; o zinco amoniacal produz, mais ou menos, o mesmo eíTeito.

•al
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Em alguns casos c para cortas especics dc madeiras, quando sc lhes desejam
augmentar a densidade c dureza e evitar que groto, o amoniaco p('ide ser suLsIiluidíj
por um sal de aluminio, por exemplo, o sulfato. Neste caso os aiitisepticos empre
gados cm combinação com o sal do aluinitiio, podem ser sacs de zinco, mercúrio,
formol, etc.

NoxieiT^Rio

Ssssão Solemns da Sociedade Kacional de Agricultura para posse da
Directoria eleita para o biennio de 1912 e 1913

. Em a noite de 23 de março de 1012, em scssfio solemue para posse da Dircctoria
e Conselho Superior, eleitos pela Assombléa Geral ordinai-ia de 7 ile março, na qual
compareceram mais do mil socios, entre presentes e reiircsentadus por procuração,
reuniu-se a Sociedade' Nacional dc Agricultura em seu salão de honra, ((uo, bella-
racnte ornaincutado, confundia o perfume emliriagador do iiolychromas lloi'cs a
farta e profusa illurainação.

Já ali se achavam altas autoridades e uma distincta e numerosa assistência,
quando, ás 8 horas e 30 minutos, o Dr. J. R. Monteiro da Silva, 2" Vico-Presidente,

ssumiu a liesidencia, juitiíicando o não comparecimento do Dr. Pacheco Lcao,
Vicc^Piesideiite em exercicio na presidência, i)or sc aciiar doente. A seguir o

1 i.esidcnte declarou aberta a sessão, sendo, então, lido pelo Sr. Secretario o
lediente, que constou do cartas c telcgrammas. Usando da [lalavra o Dr. Monteiro

a Silva lô o bello discurso que segue :
Cxm. Sr. Dr. Lauro Müller, Srs. representantes oíFiciaes, minhas senhoras

e meus senhores.
E' c ' 'om o maior prazer e os melhores auspícios que vemos na direcção dessa lUil

ssociação, os novos directores que foram eleitos unanimemente pela assemblóa geral.
^ Nomes de prestigio na política c na administração, não ó preciso relembrar que

Ur. Lauro MíiUor ó um denodado campeão da agricultura, como factor pri-
morchal do progresso economico da nação.

ua dedicação pelas cousas agrícolas ellc a tem manifestado, ora presidindo
o ossos agricolas, ora ao lado da classe agraria, como seu acerrimo defensor.

o seu lugar de Presidente desta utilissima Sociedade ainda vem em apoio dc
amor pela agricultura nacional, porque na sua opinião a Sociedade Nacional de

eUe " morrer em um paiz essencialmente agrícola ; e mais uma vez
para^o'^'^''^ P^ssuroso ao appallo que lh'o se fez para aceitar o cargo de presidente,T ai foi eleito cora o voto unanimo da directoria e de todos os socios.

■  .^1

■w



OCIEDADE NACIONAL i

CULTURA

^.ç«e-sioea,^^ VlCE-PRf3

.o

5"- cotp^^

tL ^7 É^7DR.LtH^^^LLER '-^

ÍL p' /í?). V/
l  RA-<tí;Í^

s£?»eiros ̂

cRE.TAR/0 M \
A'

*/ ',vP
"^A MlNOt^

o^l^. . /^/í
qüR&ÍRo

ç fsl AG C^i

'?AUl-*'^°

m DD

■t'



1

»• -A--"



.  . •" rf * *.
-.i

A LAVOURA 23

Ello 6 u;n votorano nas questões econômicas <lo alta monta e o sen lugar diz

perfeitamente com os seus predicados de estadista eminente, que conhece as necessi

dades do nossa lavoura o os grandes reraedios para os seus males.

O Sr. Dr. Miguel Calmou o uma outra individualidade do valor o prestigio, quo

se tem mostrado dedicado propugnador da agricultura. Os seus traballios sobre b

cacáo, canna de assucar, as diversas commissues de que deu o mais cabal cumpri

mento, sao documentos valiosos para cleval-o como um esforçado Itatalhador da

industria agrologica. Moco ainda, os seus benefícios á patria já sao tantos que bastam
para dar-lhe gloria o nomeada.

O Sr. Dr. Eduardo Cotrim ó um nome conhecido, activo propagandista da

pecuaria, qnc elle conhece perfeitamente, e nao ignora os segredos da zootcchnia.
De vez em quando vae ao Prata para apalpar o seu progresso, e, voltando ao Brazii,

vem dizer em esplendidas conferências publicas o que observou o aconselhar o que

devemos fazer para imitar os exemplos úteis de nossos caros visinhos.

Ila pouco tempo percorreu Matto-Grosso, cuja fama de seus campos nativos

elle' tratou de conhecer de perto e ainda voltou mais enthusiasmado depois que

observou os seus campos esplendi los, onde futuramente será o centro da pecuaria

pela topographia suave do terreno, seu clima ameno o seus campos verdejantes de

graminoas de alio valor nutritivo.

O Sr. Dr. Manoid Maria ile Garvalho 6 um batalliador pertinaz, sempre ao lado
dos homens operosos c dedicados ao progresso da patria. Os seus conhecimentos

tcclinicos rccommendam-no nos mais didiceis postos.

A nossa Sociedade exulta de sua nova Diroctoria, composta de individualidades
tao distinctas, já com serviços immorrodouros á causa publica c ainda alguns occu-

■ pando as mais elevadas poíiç.ões sociaes, a Sociedade Nacional de Agricultura só tem

que se ufanar o se gloriar, palmilhando uma estrada mais solida, agora dirigida por

tão prestimosas personalidades.

Dos seus secretários, o que poderemos dizer senão todo o bem de um punhado
de homens patriotas e amigos devotados da lavoura, que se sacrificam pelo seu

desenvolvimento, sem outra remuneração que não seja o progresso economico do
paiz. Não ha escolha entre elles, todos valem pelo seu trabalho e dedicação á agri
cultura nacional.

Antes de terminar, não posso esquecer do nome do Dr. Wencesláo Bello,
o mais amigo da Sociedade Nacional de Agricultura, tendo consagrado todos
os seus esforços para a sua prosperidade, que não media sacrifícios para seu

bom nome.

Com toda a assiduidade, elle não abandonava um só dia as questões que lhe
tocavam de perto. Elle era a Sociedade, a Sociedade era o Dr. Bello, que vivia para
ella c fez tudo para vel-a feliz c nas condições de poder prestar os mais assignalados
serviços á lavoura.

O seu nome está gravado com lettras de ouro em todos os recantos desta casa,
onde por tantos annos mourajou, com a única preoccupação do bem 0 do progresso.
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Esta instituição tem méritos adquiridos pel.a sua tenaz o feeunda ju-ív

paganda em tudo que diz respeito á agricultura nacional, não só no sou

desenvolvimento economico, como no modo da defeza do profliicto por iikuo das
cooperativas.

Foi de seu seio que partio o primeiro grito para a croação do .Ministério da
Agricultura e foram dous do seus mais apreciados consocios que apresentaram no
Congresso o regulamento do Ministério a cr(!ar. Ella orgainzon dons importantes
Congressos de Agricultura, cujos debates occuparn grossos volumes do matéria
pratica e interessante, que os estudiosos c o Governo vão buscar ensinamentos
úteis. A E.xposição Nacional de 1008 foi representada na sua i)arte agiácída e
extractiva pela «Sociedade de Agricultura e o seu pavilhão ei^.a dos mais admirados
e visitados, pela variedade de productos, bem classificados e conservados, merecendo
muitos prêmios do honra, como recompensa de seu esforço e acti\iilade. Nas
Exposições de Bruxellas e Turim-Homa ella prestou o seu coiKingente sempre para
elevar o nome do Brazil perante o estrangeiro, enviando um mosiruario rico de
matéria prima, merecendo mensão honrosa e vários grandes ])reuiios. Onde quer
que o Brazil se apresente ella está em .seu posto, auxiliando as cümmis.sões e
procurando pelo seu amor á agricultuia, tornar salientes as immensas riiiuezas
deste vasto paiz. Os innumeros catálogos provam o seu esforço c dedicação pelas
cousas patrias.

O fornecimento á lavoura de instrumentos agrários e arame pelo preço quasi
do custo, tem poupado ao lavrador centenas de contos de réis,

A sua séde é procurada pelos ministros extrangelros, cônsules e representantes
<1 pi ecizam tomar informações sobre o nosso paiz e sahem satisfeitos porque

tram no pessoal administrativo a maior boa vontade e conhecimentos technicos
sobie todos os assumptos agricolas e extractivos.

ssue ura museu agricola importante, uma bibliotheca exccllento sobre
q estões agraiias. Um horto fructicola adiantado, um campo pratico digno de ser
visitado e um aprendizado.

Confeccionou importantes mappas agricolas e diagramas, cuja acceitação fui a
fiança possivel; e esses mappas serviram para oi'ganizar outros muitos cjueão prestando enormes serviços para o conhecimento das verdadeiras zonas

agrícolas.

P^^^Paganda tenaz das cooperativas conseguiu que innumcras dessas
„„„ . ^ Inundassem por todo o paiz, as quaes estão prestando os melhores
serviços. i i i

Todos fos estes benefícios que bastariam para recommendal-a como Benemérita,

reservada modéstia, sem os reclames retubantes da imprensa,

tra^ball"^^"°'^'^^ composta de 12 membros não percebe nenhuma remuneração,
não ̂  progresso da agricultura, sem outro fim que
acatadt ^ 'Icsonvolvimento. Em todos o.s paizes bem organizados, ruraes, sao'S ate pelos Pcdercs Públicos que vão buscar no seu seio os melhores
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elementos para sons anxiliares. Infelizmente afpn no Brazll nSo se pensa da mesma

maneira; e o desejo de mnita gente era matar a Sociedade Nacional de Agricnltura,

como uma instituição inútil, ella que tem feito os maiores beneficios á lavoura,

sem onerar os cofres públicos, somente pela abnegação de um punhado de homens

que tôm pela patria um veixladeiro culto.

O seu serviço é simples, seu pessoal operoso, não ha burocracia, nem o pape-
loriü; o fazendeiro entra no escriptorio, faz o seu pedido e sahe satisfeito, sem

perder sou precioso tempo com as delongas das informações e morosidade dos
despachos. Qualquer informação que se procura, a parte e attendida com iirom-
ptidão e satisfeita em seus intontos.

Não era possivcl deixar em abandono uma associação tão util e que tem
prestado os mais relevantes serviços ao Brazil.

Ella caminha na vanguarda, vai desbravando o caminho, estimulando a

lavoura, aconselhando o ensinando os processos mais práticos e intelHgentes para

obter-se o máximo da producção com o menor esforço, propagando novas culturas,

abrindo mercados, organizando cooperativas, intervindo perante as companhias de

transportes para sua tarifa módica, espreitando os impostos cstadoaes, emfim,
agindo como representante immediato dessa classe numerosa que tira do sólo a
maior renda da Nação. A Sociedade Nacional de Agricultura 6 uma instituição
radiculada no paiz que não pode dcsapparecer.»

Finalizada a leitura desse discurso, o Sr. Dr. iMonteiro da Silva convida o Exm.

Sr. Dr. Lauro Miiller a assumir a presidência, declarando-o empossado nesse cargo

G, bem assim, cada um dòs Directores e membros do Conselho Superior, para cujos
cargos foram eleitos os seguintes Srs:

Dr. Lauro Severiano ãlidler, presidente ; Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida,
1" vice-presidente ; Dr. Eduardo Augusto Torres Cotrim, 2° vice-presidente ; Dr.
Manoel Maria de Carvalho, 3° vice-presidente ; Dr. João Fulgencio de Lima Mindello,
secretario geral ; Dr. AíTonso de Negreiros Lobato Júnior, 1° secretario; Dr. Bene-
dicto Raymundo da Silva, 2° secretario ; Alberto de Araújo Ferreira Jacobina,
3" secretario ; Dr. Victor Leivas, 4° secretario ; Carlos Raulino, 1° thesoureiro ; e
Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva, 2° thesoureiro.

Conselho Superior : Dr. Christino Cruz, Dr. Antonio Cândido Rodrigues,

Dr. Domingos Sérgio de Carvalho, Dr. Antonio Pacheco Leão, Dr. João Penido,
Dr. João de Carvalho Borges Júnior, Dr. Homero Baptista, barão do Paraná,
Dr. Manoel Rodrigues Peixoto, Dr. Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda,
Dr. Francisco Pires de Carvalho Aragão, Dr. Sylvio Ferreira Rangel, Dr. José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Dr. José C. de Almeida, Dr. J. F. Soares Filho,
coronel Hannibal Porto, Dr. Alfredo Augusto Rocha, Dr. João Pedreira de Couto
Ferraz Júnior, Dr. Elias Antonio de Moraes, coronel Cornelio de Souza
Lima, Dr. João Baptista de Castro, Dr. Arthur Getuho das Neves, Dr. Fran
cisco Tito de Souza Reis, Dr. Galdino Antonio do Valle e Luiz Felippe de Sam
paio Vianna.

633 ^
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Assumindo a presidência com unanimes appiausos dos presentes, o Exmo. Sr.

Dr. Lauro Müller, concedeu a palavra ao 1° Vico-Presidentc, Exra. Sr. Dr. Miguel

Calmon, que 16 o seguinte discurso :

«Ao agradecer aosiliustrcs consocios a honra que me conferiram, designaiido-inc
para Vice-Presidente desta benemcrita sociedade, sejam as minhas primeiras pala
vras um preito de admiração e saudado ao espirito superior que por longos ainios

e com tanta dedicação dirigiu os seus destinos, ató que a morto o sorprchendcu na

afanosa tarefa.

O Dr. Wencesláo Bello deu a melhor parte da sua existência á obra de trans
formação da lavoura nacional, cm que via o fundamento estável da nossa prosperi
dade. Foi elle, cora a sua palavra vibrante c convincente, o fervoroso missionário da
união dos agricultores para a defesa dos interesses (;ommnns, prdgando-lhes som

intermittcncias a religião nova, que tem proporcionado á agricultura de todos os
paizes resistência invencível.

Confiava, primeiro que tudo, na organização da classe agricola, sob a forma de
syndicatos e cooperativas, assim para conseguir o aperfeiçoamento da producção, como
para collocar por melhor preço. Talvez, por isso, não visse com grande eiithusiasmo
a acção do Governo applicar-se mais em crear apparelhos burocráticos do que cm
fortalecer e propagar a iniciativa dos lavradores, que procuravam congrcgar-sn com
taes intuitos.

Aliás, bem sabia que do concurso de umas e outras medidas, sem que umas
prejudiquem as outras, é que depende, aqui como em toda a parte, o progresso da
agricultura..Mas doia-lhe sentir que a missão da Sociedade Nacional de Agricultura
nao era devidamente apreciada pelos podcrcs públicos, desde a fundação do Minis
tério, de que fòra ella mãe provida e desinterc.ssada.

Não desfalleceu, entretanto, nos seus esforços, confiante na força das ideas que
P ga-va. Vi-o, cheio do ardoroso ^olo, proclamar :

As reuniões da classe ganham prestigio e força dia a dia cm todos os paizes.
Os dirigentes sabem que não se humilham o amesquinham, antes se elevam o se
iliustram, pedindo-lhes conselhos, utilizando as suas luzes e assim fazendo-as
cooperar pela intelligencia na direcção do paiz; sabem que fazem obra util o dura-

a quando se inspiram em seus dictamos, pois que essa olira tera para aliceice a
^  " dada dos interesses públicos o poderá registrar que elles souberam sentii

e agir com a alma nacional.»
g  de estadista do Império, o Visconde do Uruguay, não se pejou de con-

essar em 1863, tratando dos interesses da agricultura :
tôm sido os auxiliares do Ministro do Império nesse importantissimo

ramo A Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, sociedade de particulares,
CUJO zelo contrasta cora seus minguados recursos I E mais nada...»

quaes f ''^uovar-se a pergunta ; até a creação do Ministério da Agricultura,
PYíO • da Industria no tocante á lavoura ? Única esivamente — a Sociedade Nacional de Agricultura.

i
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Não SC contam os sorvidos por ella prestados dosdo a sua fundarão, sobrelcvando,

poróm, a todos, haver conseguido attraliir, para os lavradores o para a agricultura,

o devido respeito o atlciK^ão por parto da opinião o dos poderes públicos. Em 1903,

rcferindo-me aos resultados da sua acção, observava : « Já é muito para receber en-

comios ter conseguido retirar a pobre lavoura do precário papel de engeitada, presti-

giando-a e clovando-a á altura de uma digna o nobre pi'orissão.» Permitti, porém,

que relembre, summariamente, algumas conquistas que attestam a eflicacia dos seus

esforços : as leis e regulamentos sobre syndicatos proílssionaes e cooperativas ; a

isenção de impostos aduaneiros para os matcriaes e utensílios da lavoura ; a resti

tuição das despesas com a importação de animaes reprocluctores; prêmios de ani
mação aos agricultores e industriaes ; o Ministério da Agricultura ; a reunião de
Congressos Agrícolas e exposições; as leis que protegem os salários dos trabalhadores

agrícolas; o apparecimento de sociedades congeueres e de x'evistas especiaes; a

distribuição de plantas e sementes ; a propaganda, por meio de publicações e confe

rências, dos melhores processos de trabalho agrícola, de novas plantas úteis e dos

meios de combater doenças e pragas; a manutenção do horto da Penha ; emfim,

ter mandado ao Oriente uma commissão para estudar as culturas tropicaes, a qual

denunciou, em tempo o perigo que ameaçava a nossa borracha. Ha, porém, uma lei,
fructo da propaganda da Sociedade, que por si só lhe acarreta a gratidão nacional.
Refiro-me á lei que abolio os impostos interestadoaes, os quaes, sobre compromet-

terem a existência da federação, neutralizavam, com restringirem o mercado
interno, a compensação que podiam os agricultores retirar do proteccionismo

aduaneiro.

Relevareis que abuse da vossa condescendência, mas é força honrarmos á me
mória daquelles que, com tamanha abnegação, souberam servir á causa da lavoura

a mais nacional de todas as causas. Faço-o com tanto mais prazer quanto poderá
servfr de estimulo aos que pretenderem interessar-se pelo futuro da nossa patria ;

pois, naquella, acharão matéria onde muito se podem illustrar, com a certeza de
farto reconhecimento. E não serão demais os que vierem para a cruzada ; que raros

paizes andam, na especie, tão trabalhados por diíHculdades naturaes, e desprovidos

de elementos de feliz êxito, como o nosso ; desde os meios de transporte, leis 0 regu

lamentos acerca de credito, terras, aguas, minas, florestas, caça, pesca, etc., etc.,

até á obrigatoriedade do ensino primário, condição essencial de todo o progresso

humano, e, maiormenle, da classe agrícola.

Honra vos seja, Weiicesláo Bello, que soubestes arrostar difiiculdadcs insuperá

veis e realizar tão vasta obra I Havemos de vos seguir os passos e continuar a vossa
tarefa. Disso é penhor o eminente estadista que quiz honrar a vossa memória e esta
sociedade, aceitando substituir-vos. A sua presença nesta casa é a melhor recom
pensa do vosso esforço, porque tereis como successor um homem de governo, que faz
o sacrifício de trazer á Sociedade o concurso do sen prestigio, para que não esmoreça

na sua missão, confíante, como vós o fostes, na acção dos particulares, sem a qual

não podem vingar as instituições democráticas.
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São as idóas que V. Ex., Sr. Presidente, manifestava na reunião do 2" Cfuigresso

Nacional de Agricultura : «A obra maior a fazer para a agricuKura, como para

tudo quanto diz respeito ao progresso e á liberdade de um povo, reside nas próprias

instituições, reside nos proprios elementos populares, e a agricultura só poderá ser
grande, ter na representação da vida nacional o papel que lhe incumiie, s(> ella o
quizer, se se reunir, como ora se reúne aqui, e tomar a si o indicar e o exibir a reso

lução dos problemas que lhe são pertinentes, para que os poderes i)ui)!ieos, giiia<los
pela orientação pratica, pela força eíbctiva que ella representa na eenn<»mia nacional,
volvam os olhos para essa esphera de acçãoque é Ijcm mais proveitosa do que outras
muitas que por vezes os preoccupam.»

Aessa época, com as responsabilidades do poder, aíTirmava (pie <nnc sentia feliz
em ter como programma a continuação do programma do meu antecessor", islo é,
«a pieoccupação constante de envidar os maiores esforços em pn>l do desenvolvi
mento economico do paiz». Assim que me pronunciei, então, sobre a obra de V. I'A.,
no Ministério da Industria. Posso, pois, sem consirangimento, collaborar com V. Ex.,
nos tiabalhos desta casa. Um mesmo sentimento nos anima e nos une no desem
penho dos cargos que nos são confiados : a grandeza econômica da nossa palria.

Mas haveiá tahez quem julgue extranho ver collucado um militar á frente de

fruc ® maldoso que cla.ssiíique a escolha deépoca. Não preciza V. Ex., de (piem o desengano, que todos reconhecem,
■  1 a.idade maior nas associações a única que lhe veio da profissão — a disci
plina. No mais é V Kv • .

^  ■ editar CUJOS idéaes harmonizam com o seuliinento nacio-
"í-píração, dizia V. Ex. cm 1908, dc um Con

tinente ^ pódc ser oiUra r^ue não a aspiração da paz no con-

segurança indi "d agricultores, pelo sentimento do patriotismo c de sua
dos elementos i ^ne a nação se desarme, se desapparelhe
isso com o maxin ^ defeza, o que poderemos querer é que, fazendo-se
uma política de ® com a maxima vigilância, a politica do nosso paiz seja
defesa ^ guerra não seja para nós senão uma eventualidade de

garantia para a prosperidade da lavoura do que a pratica
sinceradessa política pJ " * ' ' " •temol a, na demoi " " convencidos de que assim o fará V. Ex., e a prova disso
Congresso permanent íicaba de dar a esta sociedade, que não ó .senão um
'hido antes de con agricultura, tomando posse do cargo para que iôra esco-

Para os que conhece ̂  ^ pasta das Relações Exteriores,
festaçães publicas i^^^^cria mister invocar essas mani-
ao qual se atribuiri ' ^ dizer, a expressão natural dc um temperamento^
lembradas por HaTr' P^'®P'''edade, as palavras de Napoleão, recentemente
iiomem ; sem ella "loderação é a base da moral e a primeira virtude do
. uma facção i-írv '• 'lao passa de um anunal feroz ; sem ella, pódo existir

jamais um governo nacional.,,
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Asseguro, aiiula uma vez, a V. Ex., Sr. Presidente, e aos meus collegas da
Sociedade Nacional de Agricultura, que farei quanto em mim couber pela sua pros-
peridatlc.»

Ao terminar, foi S. Ex. vivamente applaudido.
Em seguida o Exm. Sr. Pi'esidontc, Dr. Lauro Midler, pronunciou um eloqüente

liiscurso que mais uma vez vem patentear o seu valor oratorio.
Eis na integra o que disse S. Ex.
t< Ouiz a bene\*oleucia unanime dos votos rccei)idos na eleit^ao da presente Diie-

ctoria dar-me transferencia do posto honorário que me lòra generosamente confe-
riilo outr ora para a eirectividadc da presidência que tenho a honra de assumii.

Obedeci, aceitando, aos desejos dos mais dedicados servidores desta sociedade
quando ainda me não cabiam no governo as responsabilidades que hoje caiiego,
num esforqo que a mim, mais que a todos, faz soffrer e sentir a falta do grande ho
mem que o Brasil perdeu. Não fosse essa circumslaucia e a de estar expresso nos
votos enviados pelos nossos coasocios a designação do meu nome, e eu vos teria
pedido agora dispensa da honra, que accumula afazeres superiores á minha boa
vontade.

y\. obrigação contrahida me cassou, porém; o direito á escusa, e o exemplo da-
qnelles Brasileiros de rija tempera, que sabiam dos conselhoí da corôa e vinham,
por vezes, aiiula com a sua farda de ministro, ás sessões da Sociedade Auxiliadora
da Industria Nacional, me estimulou a coragem para vos dizer, profundamente agra
decido, o animo com que aqui venho ser o vosso companheiro no trabalho desta
casa.

Nella se não pôde entrar, agora, sem a viva e saudosa recordação de Wenceslao
Bello, tão precocemente roubado á amizade de quantos o conheceram-e á conside
ração com que uma actividade proba e capaz aureóla o nome de servidores dedi
cados do bem publico.

E' a sua grande falta attenuada pela dedicada Directoria que hoje se retira,
que nos cabe supprir, ligando o passado que esta sociedade teve ao futuro que o
interesse publico lhe deve destinar, por um trabalho collectivo e desinteressado
que elimine reconvenções, para adquirir a convergência de todos os esforços em
uma obra a que nenhuma outra excede em patriotismo. Do empenho que fazeis era
alcançar esse desideratum.yeio clara a prova nos companheiros que me destes na
Directoria e no Conselho Superior que elegestes.

Desde o meu substituto immediato, cujos serviços á agricultura estão por actos
re-istrados na historia de seu Ministério, que a lista dos vossos eleitos, semexcepção,
se°compõe de amigos dedicados da producção nacional, dispostos a bem servir aos
seus superiores interesses. i- c „

Com elles comvosco e com as sociedades congeneres, amparadas Ia foi a pela
opimao puütóa e os seus orgáos na imp.-ensa, cuido eu que conseguicemos coordenar
a iniciativa particular com a aoção dos poderes públicos na obra commum de apet-
leiçoar e desenvolver o trabalho agricol a do nosso território.

' "^1



30 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

m-—

A efficacia desse proposito depende, como a de todas as obras de valor funda

mental nas socidades humanas, da persistência dos que a cmprcliendem o da

continuidade dos que lhes siiccederem. Não sei se essa teimosia e(uisciente t(!rá e.iitr-c

nós tantos servidores quantos são os capazes de d<.'sluml)rar a oi)inião com ac(;ões de.
enthusiasmo fugaz, mas fio que os iiitcres-sados no exilo da no.-^.^^a nacionalidade se
ajuntarão sempre, como aqui agora o fazemos, para cambater a iiicoiistaiicia, quo
d, nos povos como nos individuos, uma das manifestações mais visiveis de incapaci
dade para se dirigir na vida.

Felizmente, na e.sphcra de acção que ora nos incumije, a tradi(;ão brasileira é
rica de ensinamentos, nas lições que nos deixaram entn! outros mais modernos, a

Sociedade Auxiliadora, a que me referi, fundando em 1883 a primeii'a escola agrí
cola do Brasil ; o Instituto Fluminense d(! Agricultura, sempre tão empenhado em
favor do ensino agrícola e na fundação de fazendas experimentaes; o Instituto Bahiano
de Agricultura a cuja iniciativa se deve a creação da Escola Agrícola da Bahia ; a
Sociedade Auxiliadora, de Pernambuco, que conta uma grande messc; de ser
viços a lavoura daquellas regiões ; c outras instituições .semelhantes, jjara não
fa liar das mais modernas, espalhadas por todo o território nacional, e nascidas
principa Imente dos idcae.s e da actividade crcadora da Sociedade Nacional de .Agri
cultura.

Reencetando a obra das suas predecessoras, esta Sociedade teve a fortuna de
attrahir para a Agricultura e industrias connexas a dedicação patriótica dos Brasi

leiros, aqui e nos Estados. E' a sua obra mais gloriosa c fecunda, porque import.ou
em nobilitar o trabalho humano, numa esphera pratica em que clle deve merecer os

cudiados mais carinhosos dos que se interessam pela felicidaile pessoal dos seus se
melhantes e pela prosperidade estável do .seu paiz.

Entre as obras que para isso contribuiram, além das de publicidade que tamanho
encontraram sempre, poderíamos recordar os congressos nacionae.s de agricul-

de 1901 e de 1908, onde se reuniram as maiores notabilidades da nossa clas
se agrícola ; as conferências assucareiras da Bahia, de Pernambuco e dc Campos,
qvm foram assembléas de especialistas notáveis; a Exposição Internacional de Appa-
relhos a Álcool; o Congresso de Applicações do Álcool, a fundação do Syndicato Cen-
ral de Agricultura, as exposições regionaes nesta Capital, ás quaos correspou-

ra outras em \anos Estados; os serviços dc distribuição gratuita de plantas c
, a propaganda do álcool industrial, a fundação do aprendizado agrícola

mexo ao Horto Fructicolo da Penha e outros serviços entre os quacs sobreleva o de
vei estabelecido, com as suas co-irmãs dos Estados, uma conformidade de senti

mentos e de propositos capazes de crear expontaneamente entre ellas e a Sociedade
acionai de^ Agricultura, na actividade que lhes incumbe, o mesmo nexo federativo

que a Constituição crcou entre a União e os Estados.

■ o conseguido tantas realidades, addicione-se o dc ver creado
deroí ■ ®^oao oiricial quo a Sociedade Nacional sempre consi-^ crou indispensável á rcorganisação racional da nossa lavoura, o o Governo daquella
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época solicitou ao Congresso Nacional, com a especialisação necessária na adminis

tração publica á superintendência do nosso desenvolvimento agricola.

Creadoque foi esse departamento de administração federal, impõe-se agora ás

sociedades agrícolas o dever de conjugarem os esforços privados e desinteressados

que representam, cora as administrações publicas. Seria a lição dos outros povos, se

não fosso bastante a nossa propiãa tradição. NaqiicUtís e dentro do nosso proprio

continente, o 1'xcmplo de Washingtan apostolaiulo a fundação ilas sociedades agri-

eolas e presidindo á primeira dentre ellas, foi um dos elementos creadores da actual

e admirável organização norte.-americana, que em todos os paizes do continente tem

creações semelhantes, como bem facilmente poderiamos observar entre os nossos vi-

sinhos mais i)roximos.

Fallando para esta assoaibléa, bem sei que é escusado recordar esses e os e.xera-

plos que nos forneceriam todos os paizes da Europa, onde, sò para citar um dos me

lhores, a Relgica, possuo seis mil associações, além tios circulos dos lavradores.

Para que uma sociedade, possa ser bem governada não basta crcar e prover os

cargos de sua governatjão : ò mist(>r (pie haja conscienc.ia collectiva. Eila é tão in-

dispc.nsavel aos governados c.uno aos goveimantes. A estes, com um apoio iinpre-

scindivcl á delegat-ão (pie exercem ; átpielles, para a consecução dos seus destinos.

A ausência desse sontim.iiito collectivo deixa aos que querem governar co.n re-

ctidão c acerto, sem o cxacto conhecimento das aspirações c interesse dos gover

nados; e mutila os direitos que tem estes a collaborar na administração dos seus de

legados. O abandono do espirito de as.sociação, que unilica sentimentos e interesses,

seria por isso, nas sociedades modernas, um attentado á civilização.

Estimulal-o 6, ao contrario, o empenho dos pensadores e dos Governos que bem

sabem quanto 6 deleteria a dispersão dos apathicamente confiantes nos governos

providenciaes.

Crcar centros onde os interessados communs se reunam para estudar as soluções

de caracter geral necessárias aos trabalhos do que são orgãos, esclarecendo e

realizando aquillo que individualmente sezãa impossível a cada um; solicitando dos

poderes públicos as providencias que o estudo mostre cajzazes de benefícios públicos

8 auxiliando-os, quando fôr caso, na execução dessas providencias, constituo acto de

indiscutível utilidade. ;

E' o que pretendeu,e pretende a Sociedade Nacional de Agricultura, no seu

proposito de ser, directamente e por intermédio das associações congêneres, um orgão

dos interesses nacionaes ligado á lavoura c ás industrias que lhe são connexas. O seu

esforço se fará sentir, em geral, no empenho de fomentar a prosperidade agricola,

nos seus interesses dentro e fora do paiz e, particularmente, na sua collaboração
para attenuar. as diffículdades da vida no nosso território, pimcurando diminuir o
custo da producção e as des^iezas exorbitantes que recahem sobre os nossos pro-
ductos antes de chegarem ao consumidor. Para esse nobre intuito, secundando a
acção oílicial e estimulando a acção privada, a Sociedade procurará, na experiência

■ de outros povos já grandemente adaptados ao nosso, liclo patriotismo do Congresso
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Nacional, nas organiza(;õ3s de syiidicatos, de innUuiIidade c Oíjoperativas, os recursos

que as classes productoras e os consumidores crearam no mundo [)ara remov<;r os

excessos das despezas intermediárias.

Pcvra o exercício dessa funcf;ão de incontestável vaidagem [)ubiica, as sociedades
agrícolas, compostas de pessoas ligadas á lavoura e suas industrias por interesse ou
dedicação voluntária, parecem naturalmente destinadas. Assim pensam os com-
paidieiros que me fizestes a honra de dar, assim suppomos que pensarão os que,
pelo nosso território afora, trabalham pelo bem estar de suas familias e prosi)cridade
econo.mica do nosso paiz. Com clle.s todos estou de coração, animado pela ijondade
confiante com que nos chamastes.

Ein meu nome e no dos meus comi)anheiros, agradc<;o ás autoridadtjs, Exmas. se
nhoras e cavalheiros que nos honraram com a sua presen(;a; cumprimento á
Diiectoida que se retira pelo serviço que prestou, assegurando aos nossos consocios
da Sociedade .Nacional de .VgriciUtura que a consciência de iniciar hoje um trabaiiio
collectivo de interesse nacional 6 a primeira e a maior das rcscomijensas dos (pie
ficaram devedores a honra dos suífragios que recebemos agradecidos e obedientes.»

As ultimas palavras de S. Ex. foram cobertas por uma salva de palmas.
Em nome do Consoliio Superior fallou o Si-. Dr. Carvaliio Borges que,

naltecendo os méritos de cada um dos memiiros da directoria empossada, agradece
ome do Conselho Superior, a escolha dos seus nomes para tonnarem parto do

Conselho, emprelieiidendo todos os seus esfoivos em prol do cngrandccimento
social e da Lavoura Nacional.

Castro Barlioza, em nome do Club de Engenharia, saúda a directoria
l'''P2lpfoeminente que a Sociedade Nacional de Agriculturatem amputado no desenvolvimento da industria agricola.

fiue honrar' P''íísidente, depois de agradecer o coinparccimcnto dos
^ sessão Pi'esenças a posse da nova directoria, declara micerrada

tnmnr./, ^ ̂  sessão O Dr. Monteiro da Silva convidou as pessoas presentes aLomarem uma tara n.,
champagne, trocando-se nesta occasião varias sauda(;õcs.

p  "i"ante a festa uma lianda do Corpo de Bombeiros, que com mestria

Sr'"''"''
Tenente Presentes pudemos notar as seguintes :

almirante Belfor"^^ Carnes Andrew, representando o Sr. Presidente da Republica ;
Fazenda; Eucl^d '""aistro da Marinha ; Jovita Eloy, pelo Sr. ministro da
Alvares Jordão Uln ministro-da Viacão ; capitão Arthur JuUo
da Agriculfur»'• • Gu-rra ; Eduardo Gerqueira, pelo Sr. ministro
Earbosa rr ' Galvão, pelo Sr. ministro do Interior; JiGio
Frontil ' A J- banham, pelo Dr. Paulo de
Barbosai n ^ Castro, pelo Sr. Dr. Chefe de Policia ; Dr. J. S. . Castro
Estado-Maior d- a"^ Engenharia; tenente Jitahy de Alencastro, pelo chefe doimada , Dr. Cândido Mendes de Almeida, director do Museu Com-
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mjc.al; Dr. S.moens da Silva, Jaynie Bernardes Cotrim, Eduardo Cotrira Filho,
ouso Campos, Carlos Loureiro, Raymuudo Mouto de Ilanuequim, Samuel Pacheco'

Os . Monteiro, Josd Barros de Castro, Leopoldo Lemaria, Carlos A. Franco'
r J R. Monteiro da Silva, Dr. Enóas Martins, Pedro Paulo da Cunha Filho Bene-

dicto Raymundo, Antonio Augusto de Serpa Pinto, Carlos da Veiga Lima Carlos
Paul.no, A. Cornolio Lengrubcr, F. L. Loureiro de Andrade, João de Carvalho
orgcs Júnior, Dr. Luiz Felippc Sampaio Vianna, Dr. J. J. da Silva Freire, Dr. Ta-

ciano Accioly, Cerquoira de Carvalho, Armando Zadeut, A. Gomes Carmo, Mi-uel
Furtado de Mello, Dario Leite do Barros, pelo major José Bode c pelo capitão Lão
aptista de Castro Júnior; Eugênio Chacot, J. B. Merier, Coriolano Corrêa José

Soares Pereira Júnior, Cornolio de Lima, Dr. l>ereira Braga, Felix II. Mandroni
Bulhões Carvalho, J. F. Gonçalves Júnior, Fontoura Xavier, Raul Pei.xoto. pell
Evolução AgncoLyleS. Paulo; E. Mager, Dr. Figueira de Mello, Leopoldo Xavier
anoel Coelho Rodrigues, Dr. Felippe Sehmidt, Luiz de Oliveira Bello, engenheiro

L^d crr^aceroa Con3 , Dr. Joaquim de L. Pires ForrolPT Hpi7..„ ,r , Pi • G^ietano de Menezes, J. AmaralFiança, Manoel Miranda Outoiro Dr ATin-nni n i tr-
' P'• Calmon Vianna, major Álvaro Fonte-

BiO, bad ,uol Ma,..o do Sc,.a Magalliãcs. roprosoo.ando o S,-. D,-. Ca,.loo Soidl ■

d S::: Cos.», ocavlo Sa,„,.aio d» C,..,. d„ao pi
P lio F,dir',i™ A,á,.„a Picontó,, GuilUerme
do Coí ' " "»P--"«'.ndo » major J, J. Potra
ata„!Í's A ""A solomnidado moitos ccvidadoa, dentro os q„.c,
Íg. a " d loleg. a„„nas o„o abaiao pnbUcamos na

Imz DS PoRi _ Dr. Mntdello—AgradeoonJo honrosa eleição, congrati,Io-,ne illus-
consc,os posse d„-eclo,-ia, ea,-antldo,.a futuro uossa p,atriotiea sociedade - San-

daçoGS tifíGctuosiis —• João Pcuiclo,
Hio - Presidente S. N. Agricuituta - De,xo con,pa,ecer uiotivo doença. Des-

vanocdo mciusào conselho hscal, farei esforços corresponder demonstração con
fla,n;a. Votos cord,aes, prosperidade utilisshna .ássociação sob promissora presidência
V. Ex. Attenciosas saudações.— Homero Baptista.
^  Fiíiburgo - Dr. Lima Mindello - Enfermidade familia impede descer, peco feli

citar directona conselho.— Gchãio Neves.

Rio — Dr. Lima Mindello — Motivo contrario meus desejos impede comparer
posse direciona e conselho para que fui immerecidamente eleito. Agradecimento,
saudações.— Soares Filho,

Rio — Agricultura — Impossibilitado comparecer sessão hoje apresento cordiaes
ii^P^imentos nova directoria,— Souza lieis.

Rio — Dr. Antonio Pacheco Leão — Agradecendo em nome do Sr. minisiro com-
raunicaçao eleição nova directoria Sociedade Nacional Agricultura e convite assistir

5  •
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po333 mesma, IcQho prazer in(oi'mar que S. líx. desigiiuii-ine para rc-prcsontaln
soleranidade. Attcnciosas saudações.— Secretario ilf. A>jriculíura.

Pelotas — Dr. Litna Min Icllo, secretario Soc.ie lado Naciunal de .Agricultura
Pio — Agradeço ponhorado (;ommuiii('ao minha eleição cargo secretario essa heiic-
inerita sociedade. Peço fi neza rcprosciitar-iiu; solemuidade posse. Cordiaes saudações
— Yiclor Lcivas.

Fribusgo — Dr. Lauro Muller — Agricultura — Rio — Cuiigratulações V. Ex.
posse distincta directoria Sociedade Nacional de Agricultura — Oli/inpio Acojoli.

Porto Alegre — Dr. Lauro Muller — Sociedade de Agidcidtui-a — Rio —
— Assoeiando-mc bomeuageiis prestadas nova directoria, rogo acceitar com demais
directores votos felicidades sua administração. Saudaçêcs cjordiacs — Sijlvio Ranijel.

Rio — Lima Mindello, i" secretario Sociedade Agricultura — Vosso ofilcio
3117,900/21 para Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira, rua Marqucz de Abrantes 26,
destinatário ausente, retido.

CARTAS

«Illm. Sr, Dr. João Mindello —DD. director, 1° secretario da Sociedade Nacional
de Agricultura

Cordiaes saudações
Impossibilitado por motivos os mais justificáveis de presidir a sessão solemno

LT^ftn.rl n. Dorkar»ío1 rvi/-k»-«í-^ • . «n.. .i.,.-, /m»I ocomocada especialmente para investir nos respectivos cargos a illustre directoria
OlGÍt.íi TAP.lo ÇnfTpíl (Tirv -ttrtn -1^ . i-VOS O CSpO-

.M. ' ' , Y •»eleita pelo suffragio unanime de seus pares, o que muito a digtnfica, peço
n í o 1 /-xl-,

•». ^ ̂  i. \J LJQA3 I11L1ÍI/L7 Ct LI Iq 111 lAA-n-j

cial obséquio de cxcusar-me perante o Exm. Sr. Dr. Lauro Muller e demais mem-
rln íllí^nr^f/Artío . . . _bros da diiectoria, bem como a çonspicua assembléa que vem prestar a essa solemui

dade as homenagens e os applausos altamente honrosos para a Sociedade Nacional
de Agricultura.

eminente homem de Estado que neste momento assume a presidência da
ociedade, ao extremo infatigavel e espirito progressista, ao emprohendedoi de

p  escortino que assignalou momentos de maior e de mais intelligente opeiosi-
a alta administração do paiz, peco apresentar os meus respeitosos cumpri

mentos e mais effusivas saudações.
Do amigo, attento e admirador.— Pacheco Leão.
Lordello, 22 de março de 1912.

^iirra Mindello — Acabo de receber o seu telegramma communi-inha eleição para membro do conselho superior da Sociedade Nacional de
gncultura e convidando-me para assistir á posse da nova directoria.

^ ão me sendo possivel estar presente, peço-lhe o obséquio de desculpar-me ped
ante a directoria e por mim tomar no conselho superior,

^ g acendo, aproveito para com as mais aflectuosas saudações assegurar á V. S,
a minha estima e consideração.

V. S. attento e agradecido — Sarão de Paraná.

I
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Imprensa Nacional — Rio, 22 de marijo de 1912.

Sr. Dr. Antonio Pacheco Leão, vice-presidente da Sociedade Nacional de Agri

cultura.

Tive a honra de receber o convite para assistir á iiosso da nova directoria dessa

.sociedade que, devo realizar-se amanhri, e, agradecendo a gentileza, coininunico,

para os devidos fins, que uma commi.ssão, comiiosta dos Srs. José Vieira do .\maral,

Aureliano Machado do Aztivedo e Ja3-m3 Esteve?, comparecerá ao acto, represen

tando o funccionalismo da Imprensa Nacional.

Apresento meus votos pida prosperidade, dessa boneinerita associação e á V. S.

renovo os protestos de minha estima c consideração.

O chefe interino, Silvino E. Carneiro da Cunha.

Além destas cartas, outra foi cscripta pelo Sr. A. Cândido Rodrigues ao Dr.

Gomes Carmo, na qual pode aquellc que agradeça ao Dr. .á. Pacheco Leão, vice-pre

sidente cm exercício na presidência da Sociedade Nacional de Agricultura, o tele-

gramma que se dignou transmittir-llic, communicando a sua eleição para membro
do conselho superior daquclla sociedade.

AssciixT>lóíx ox*cliixíxi*ia, da Socieda<le IVacioxxixl

do A.íi-x'iciiltixx-ix — Em 7 de março do corrente anuo, sob a presidência do
Dr. Pacheco Leão, reuniram-se cm assembléa ordinária, para prestação de contas e
eleição da directoria e conselho superior, mais de mil socios, entre presentes e re
presentados, por procuração, sendo approvados os actos e contas da directoria re
ferentes aos annos de lOtO e 1911.

O Sr. ]u-esiden(c, Dr. Pacheco Leão, procedeu á leitura do relatório, apontando
o papel saliente da sociedade nas diversas commissões que tem desempenhado.

Satisfeito o primeiro objecto da assembléa, passou-se á eleição da nova directo
ria e conselho superior, para cujos logares foram acclamados incansáveis batalha.,
dores, que são o nosso orgulho, e que vôm, de ha muito, contribuindo largamente
para o progresso da agricultura nacional, que é a grandeza de nossa querida Patria.

Damos a seguir os nomes dos associados eleitos para os cargos da directoria o
conselho superior.

PIRECTOIUA

Presidente — Dr. Lauro Severiano Muller.
i" vice-presidente — Dr. Miguel Galmon du Piii e Alincida.
gQ YjQe-j)residentc —* Dr. Eduai^do Augvisto Loires Cotrim,
3° vice-presidente — Dr. Manoel Maria de Carvalho.
Secretario geral — Dr. João Fulgencio de Lnna Mindéllo.
i" secretario — Di% Affonso de Negreiros Lobo Júnior,
2" secretario — Dr. Benedicto Raymundo da Silva.

L . t
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3° secretario — Alberto de Araújo Ferreira Jacobiiia.

4° secretario — Dr. Victor Leivas.

1° thesoureiro — Carlos Rauliiio.

2'^thesoureiro — Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva.

CO.NSF.LIIO SUPEniOR

1 Dr. Christino Cruz,

2 Dr. Antoiiio Cândido Rodrigues.

3 Dr, Domingos Sérgio do Carvalho.

4 Dr. Antonio Dacheco Leão.

5 Dr. João Pcnido.

6 Dr. João de Carvalho Borges Júnior.

7 Dr. Homero Baptista.

8 Dr. Barão do Paraná.

9 Dr. Manoel Rodrigues Peixoto.
10 Dl. Rodolpho Nogueira da Bocha Miranda.
11 Dr. Francisco Pires de Carvaliio Aragão.
12 Dr. Sylvio Ferreira Rangel.
13 Dr. José Monteiro Ribeiro Junqueira.
14 Dr. José Cardoso de Almeida.
15 Dr. J. F. Soares Filho.
16 Coronel Hannibal Porto.
17 Dr. Alfredo Augusto da Rocha.
18 Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Júnior.
19 Dr. Elias Antonio de Moraes.
20 Coronel Cornelio de Souza Lima.
21 Dr. João Baptista de Castro.
22 Dr. Arthur Getulio das Neves.
23 Dr. Francisco Tito de Souza Reis.
24 Dr. Galdino Antonio do Valle.
25 Luiz Phiiipe de San.paio Vianna.

^  "A. Evoluçtio TA.j^x-icola,».—Devemos um agradecimento sincero a
mpOitante revista de agricultura, industria e commercio Evolução Agrícola,, que
se publica em S. Paulo, sob a competente direcção de Mr. Georges Lion. E' que, era
Seu numeio de janeiro, dedica cinco paginas á Sociedade Nacional de Agricultura,
publicando um longo artigo, acompanhado de varias e nitidas photographias sobre

-sas differentes secções de trabalho, e um magnífico retrato de uraa pagina, do
nosso illustre presidente Exmo. .Sr. Dr. Lauro Severiano Müller.

 i' .
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Foi uma espontânea homenagem que muito nos captivou, reflectindo ao mesmo

tempo na commemoração do anniversario da nossa Sociedade e na eleição da

nova (lirectoria.

Cumprimos aqui o grato dever de agradecer a expressiva liomenagem da ma-

gnifica revista paulista "A Fvolução Agricola,, que é justamente apontada como uma

das primeiras do Rrazil.

Aproveitamos a opportunidade para renovarmos aqui ao nosso prezado col-

lega Mr. Georges Lion, os nossos eíTusivos agradecimentos pela amavel e gentilissima

visita que nos fez por occasião da sua vinda ao Rio de Janeiro.

Enxilio SLcenclc.— Nos últimos dias do anno proximo passado, o Horto

Fructicola da Penha e a Sociedade Nacional de Agricultura, foram visitados pelo il-
1 listre Sr. Emilio Skenck.

Este senhor, que é nosso distiiicto collaborador, é profundo conhecedor da api-
cultura, tendo já nas paginas dessa nossa revista, dado inúmeras lições a respeito do
que sejam e quaes as vantagens da criação de abelhas. Em Taquary, no Estado do
Rio Cirande do Sul, onde esse nosso distinelo collaborador reside, é imporlantissima a
sua criaçao de abelhas, que constituo uma verdadeira riqueza. Deu lições praticas
de apicultura aos alumnos do Horto da Penha.

O Sr. Emilio Schenck acaba de publicar e por á venda, uma sua obra de va
lor, onde se poderá facilmente estudar a apicultura.

"A Lavoura» agradece, penhorada, a distincção da sua visita á séde Socie
dade Nacional de Agricultura, ao Horto Fructicola da Penha e a esta redacção.

j\. ciil tui-a cie íx*iicta,s — o clima do rio grande do sul é magnífico para

A CULTURA DE FRUCTAS — O QUE JA SE TEM FEITO EM S. PAULO — Ao Sr. mluistrO da AgCi-

cultui'a enviou o Sr. Frank Brainard, especialista americano em fruticultura, o seu
relatório sobre o estado da cultura de fructas nos Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catharina, Parana e S. Paulo, os quaes acaba de j^ercorrer.

O clima e a terra do Rio Grande do Sul são, na opinião do Sr. Brainard, ideaes
para a cultura vantajosa e remuneradora de qualquer especie de fructas eui'opéas.

O referido especialista julga que as condições naturaes que o Rio Grande do Sul
offerece para semelhante genero de cultura são perfeitamente iguaes ás da Califór
nia, havendo para aquelle Estado brasileiro a desvantagem da deficiência e exces
siva carestia dos transportes que impedem aos lavradores de auferir os grandes
lucros que o commercio de fructas lhes poderia proporcionar.

Na excursão que fez pelas zonas productoras o Sr. Brainard, cumprindo in-
strucções do Sr. ministro, teve opportunidade de aconselhar aos interessados medi
das tendentes a melhorar o systema de cultura em voga, insistindo na necessidade



m ■

7:^'

I í;

r ■

: h .

■r,

: V>
. i. --

■ 't '. '

38 SOCIEDADE NACIONAL DE AGR1CULTUI5A

da cxfmcção dos insoctos, especialmente dos do getiero Lepidosplics Bekii, Clii-isom-
pliotus Aufantis c Icerya Piirchasl, qne muito prejudicam as arvores o as fructas.

Tal ó a quantidade desses c de outros insoctos nocivos, que a colheita das peras
G pecegos se faz pela metade, ficando a outra motatle completamente inutilizada
pelos Inscctos.

Mostrou igualmente aos vinicultorcs a inconveniência das latadas baixas para
as vinhas, pois esse systema faz com que a luz e o calor do sol, não aquecendo a
terra, haja consequentemente o resfriamento das raizcs, o que 6 prejudicial á vida
da planta.

O fructicultor americano informa, ainda que a cultura de fructas no Estado <lo
Santa Catharina carece ainda do importância, e que no Paraná c. cm S. Paulo cila
se encontra muito desenvolvida c em Itoas condições.

Era S. Paulo os agricultores estão muito adiantados, conheciun e- applicam os
instrumentos aratorios, empregando também a irrigação.

Notou, comtudo, que não podam systematicamente as arvores, como seria conve
niente ao melhor desenvolvimento das mesmas.

AíTirma que o melhor vinhedo que conluíceu em toda a sua excursão foi o do
Dr. Amador Bueno, que possuo cerca de 1 .ãOO variedades de uvas, podendo sua
fazenda servir do escola e modelo aos que quizerem aprender vinicultura .

Informou, finalmente, que o Sr. F. Upl.on, no m<;smo Estado, possue também
um magnífico pomar, perto da estação de Pirituba, linha da S. Paulo Railway, e
onde teve opportunidade de ensinar aos operários os cuidados que as arvores fructi-
feras requerem.

RPEIIEITE DJ SOCIEDÍOE iClOil DE HGeiCULTUDIl

SECRETARIA

MEZ DE DEZEMBRO DE 19H

•  CORUESPOMDENCIA RECEBIDA

Cartas
OfRcios de governos
OiRcios de particulares
Telegrammas
Circulares

368

14

2

4

7 397

M. ■  -í > 'X
V-.jV



"T i

■  -r

{.ti tiW

tíCf.'

k-. V ̂■••■:'w «í y"'%'
n  ̂. ■: . ■ ■ ■' ' '-" '•' , à f". - ■ .wv .

Y''' %f V í
■ ^ 11 «KÀ..]^!. ^ ^ * . J w

SI

f

f»'«» ^ \-^ • • • i

y^ír"'-'U .'í

LKkiôiiV: 'y,íív L
Núcleo Francisco Salles — Minas — Milharal de um colono.



»  ■ -.vt^
'  ■ ; • ■ ■ ■



■  •'■.1

A LAVOURA 39

CORRESPONDÊNCIA EXPEDIDA

Cartas 284

Circulares i . ...... 288

Omcios a governos 5
Telegrammas 9
Distinctivos . 9 592

MOVIMENTO DO ANNO DE 19U

COPRESPONDENCU RECEBIDA

Cartas 15.730
OíTicios de governos 207
Ollicios de particulares 815
Telegrammas 240
Circulares 279

CORRESPONDE.NXIA EXPEDIDA '■

Cartas 4.903
Onicios a governos 198
OITicios a particulares 19
Telegrammas '^"9
Diplomas ''24
Distinctivos 440
Circulares 10.0S5
Boletim yl Lavoura 41.905 58.8:-0

Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura, 18 de janeiro de
Carlos ãe Caslro Pacheco, cliefe da secretaria.

1912.

SECÇAO DE FORNECIMENTOS
A-llM-O Cl© lOll

ARAME farpado E GRAMPOS
09.848

Rolos de 40 kilos , , ,
34.154

Roloe de 26 kilos

Grampos para cerca, kilos
Pedidos satisfeitos

104.002

66.121

2.312
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CUSTO DA SIERCADORIA

Pelos preços do mercado 1 .380;8 í'jSO>SO

Pelos preços da Sociedade 900:!j48S3i>0

Economia realizada pelo socio lavrador 42G:29;)$730

Além desse grande auxiljo prestado pela Sociedade aos seus socios lavradores

forneceu com sensivel abatimento todos os generos e instrumentos necessários, como
fossem ; enxadas, foices, sarnol, saloxo, sal, arados, formicidas de varias marcas,
utensílios para lacticinios, vaccinas para animaes vaccunse outros, abatimentos rjue
oscilaram entre 3 o/" a 20 %•

Desde o inicio dessa secção a Sociedade forneceu aos seus socios em arame far-
ado o seguinte :

Pedidos Holos
satisfeitos de arame Alctiagem

1906 (julho) ...

1907
1908::::";;
1909 - 3.387.300

C40 19.701 0.331.81a
1'JIO

1-284 57.870 18.794.100

CUSTO

No mercado Economia ao
De 1900 a 1910 ' Sociedade socio
Em 1911 l-425:390g900 985:105^950 440:225,$010

1.386:844,$080 9G0:548,$350 426:295,$000

Gomo se vô só em arame f i
cendo-se da medida vota ^ Sociedade proporcionou a seus socios, prevale-
de imnnrirnMr. ' ̂ Nacional, de diminuição de certos direitosuc importação para generos nn ~ •

426:295$730 não • tinham similar no paiz, a economia de
não eram socios não ^ grande baixa que se operou em beneficio dos que
micidas. genero, como em todos os outros, notadamente os for-

Castro Pacheco , 1® de janeiro de Carlos dcaciieco, chefe da secretaria.
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LISTAS DOS SOCtOS QUE DE AGOSTO DE 1911 A FEVEREIRO DE 1912 SUBSCREVERAM PARA

O DISTINGTIVO

José Pinto de Masearenhas 200^000

General Antonio Constantlno Nery SOíjOOO

Dr. J. A. Josetti o0$000

Luiz Bonnacorsi 50$000

Coronel Joaquim Rodrigues Soares 45$000

Coronel Jeremias Teixeira Mendonça 30í!000

José Antonio da Silva Boticário Velho 25$000

Tobias Mourao 25$000

Coronel Francisco Lentz Araújo 20,$000

Antonio Vieira Cordeiro 20,$000

Manoel Alvos Araújo 20,$000

Simão Maria Cruz 20$000

Manoel Pereira Machado Júnior 20S000

Belizario Moreira Guimarães 20|000

Annanias Ferreira da Silva 20$000

Francisco Paula Gonçalves 20$000

Manoel Sérgio Santos Mesquita 20$000
João Gomes dos Reis 20$000

Luiz Pinto Pereira Carvalho 20$000

Coi-onel Lindorf dos Reis Nogueira 20,$000

Padre Eduardo José Manhães 20$000

Marcolino Ribeiro Carvalho 20$000

Dr. Jair Cunha 20$000

José Caetano das Neves 20S000

Francisco Leonel da Silva 20,$000

Coronel Júlio José de Mello Sobrinho 20,$000

José Clemente Muza 20$000

José Monteiro de Rezende Sobrinho 20$000
Capitão Luiz Caldeira Franco, agricultor e criador, Minas.
Tenente-coronel Antonio dos Anjos, agricultor t criador, Minas.

D. Anna Josephina Braga, Minas.

Joaquim Augusto de Campos "300$000

Comraendador Domingos Theodoro Azevedo Júnior 30$000

Salvador Alexandre 30$000

Duarte & Beiriz 25$000

Aleixo Brazileiro 25$000

Capitão Misael Evangelista Duque 25,$000
,  Major Antonio Bento Barreto • • • 20$000

José Moreira Bastos 20$000
632 6 —
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42' SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Coronel Severiano Eugênio Andrade 20$000

Pedro Maria da Costa Santo 20$000

Antonio Rodrigues Seixas 20$000

Coronel Saturnino Alvos Villcla 20,$000

José dos Reis Meirelles 20$000

Dr. Alberto Augusto Furtado 20,$00 O

José Mathias da Costa 20,$000

João Victor Rodrigues Silva 20,$000

Commeridador Cândido Matheiis Silva Pardal 20,$000

Olympio Dias Corrôa 20,$000

Francisco Alves Paula 20$000

Capitão João Furtado .Souzn 20$000

Amilcal Savassi 20$000

Galdino José das Neves 20,$000

Dr. Arthur de Mesquita Barbosa 20,$000

Vicente Ferreira de Paiva Sobrinho 20$000

Dr. Herculano Penna 20$000

Theodomiro Alves Souza 20$000
João José Carneiro Almeida Cunha 20,$000
José Rodrigues de Almeida Gracja 20$000
Francisco Lacerda 20,$000
Geraldo Alves Barbosa 20,$000
Capitão Joaquim Cardoso Cruz 20,$000
Major Alfredo Mendes Carvalho 20,$000

Joaquim Henrique Costa 20,$000
Coop. Agr. Oesto de Minas."*:- :10,$000
Coóp. Agr. de Laopoldina 20,$000
Louis Bodaine 2!)$000
Leopoldo de Paula Vieira 2ü$000
Capitao Emilio Ferreira da Costa 2iJ$000
Pedro Oswaldo de Albuquerque Lima 2b$000
Manoel Pinto Horta 25$000
Horacio Alves Ribeiro 25$000
Coronel José Gonçalves Moreira 20,$000
José Rodrigues do Lado 20$000
Manoel Lopes Ferreira. 20,$000
Eduardo Anthero Correia ' 20$000
Joaquim Pedro Rezende da Gosta 20$000
Manoel Dutra da Rosai i i. i......... i.... i...,. 20$000
Capitão Francisco Assis Pereira 20 $000
José Balbino Ribeiro ... i ^ 20$000
Pbdro Teixeira Dantas.,... 20$000
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Vito Pentagiia

Josó Joaquim Santos.. i w .

Joilo Alves Diniz

Domingos Santos Figueiredo

Joaquim Dias Ribas

Manoel Sebastião Araújo Pedrosa.

20$000

20í?000

205000

205000

205000

205000

Padre José Espindola Bittencourt -205000

Capitão Joaquim Sallos 0 .Almeida

Gornolio Mario Pereira

Dr. Joaquim Teixeira do Mesquita

Francisco Rilieiro Vasconcellos

Capitão Josias Alvos da Fonseca Nogueira

Antonio Iguacio Valoutim.

205000

205000

205000

205000

205000

405000

Macario Judice

Coronel José Augusto de Araújo

Pio de Souza Dias

Viuva Aurélio

Dr. Artliur Velioso

João Duarte

Coronel Casiiniro Rodrigues de Almeida

Miguel Lopes Martins

Elpidio Gonçalves Costa

Antonio Pedro Teixeira Netto.

Octavio Machado Gontijo

Antonio Alcides Ribeiro

Antonio Ribeiro Fernaiidiis

Adolpho Mendes Santots

Pedro Marcondes Leite

João Moreira Pontes

José Henrique Junior

Antonio Gabriel Campos Machado

Coronel Manoel Gomes de Sá

Arthur Cezar Gusmão

Jovelino Bonifácio Cerqueira *

José Antonio de Souza Lima Júnior

Manoel de Souza Reis

Abilio Correia de Lima "

Coronel Alfredo Justino de Souza 2005000
Dr. Miguel Pinto Sayão Penna Sampaio 305000
João Affonso do Souza Valle 235000
Cincinato Feri'eira Aguiar 205000
Tenente Porphirio Antunes Cerqueira. 205000

305000

305000

235000

205000

2050OO

205000

205000

205000

205000

205000

205OOO

205000

205000

205c00

205000

205000

205000

205000

205000

205000

205000

205000

205000

205000
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Vicente Magaldi 205000

Resende e Barboza 205000

Manoel José da Silva 205000

Theophilo de Siqueira 205000

Çapitao Carlos Ferreira da Graça 205000
João Pedro Mendes do Prado 205000

José Teixeira de Meirelles 205000

Joaquim Octaviano Mendes 205000

Manoel de Oliveira Dutra 205000

José Ribeiro do Valle 205000

João Baptista Carvalho Pinheiro 205000

Sociedade de Agricultura Alto Purús 205000
Dr. João Correia de Souza Carvalho 205000

Deraldo de Oliveira Campos 205000
Polybio de Freitas Mourão 205000
Dr. Octavio Augusto Inglez de Souza 205000
Clemente Franco I;j5000
Antonio Gabriel Campos Machado d 05000
Joaquim Nogueira de Almeida 205000
Marcellino Justino Souza 1005000
Luiz Gonçalves de Mattos 305000
José Antonio Tannure 305000
Fortunato Barbosa de Menezes 205000
Cândido Paula Silvino 205000
Francisco Tiburcio Rodrigues 205000
Francisco Valladares Vasconcellos 205000
Coronel Rozendo Augusto Nogueira 205000
Getulio Fortes " oq^^oOO
João Alves de Oliveira 205000
Francisco Rodrigues Ladeira 205000
Coronel Josué Leite Ribeiro 205000
Manoel Ferreira Machado 205000
Francisco Povoa de Brito " 205000
Américo Henrique Azevedo Faria ; 205000
Gennaro Farreo 205000
çapitao Aleixo Ribeiro de Almeida 205000
030r.„
Joio Pedro dos Santos jojooo
Lguel Alves Pereira ^OSOOO
Jo.qu,„ Antão Vianna ^OSOOO

Jacyntha C. A. Airosa gOSOOO
lydio Euphrasio de Araújo. 205000
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Fariicze Dias Maciel 50$000

Coronel Aprigio da Oliveira Gezar.* 50SOOO

Joaquim Neves de Resende 20$000

Josó Lniz Gonçalves Sobrinho 20S000

Belchior Francisco de Oliveira 20$000

Jaiiuario Megale 20S000

José Pio Júnior 20$000

Major Josó Antonio Duque 20S000

Dr. Oséas M. Villela de Andrade 20SOOO

Nicolau Rannitz Cappelle 20^000

Dr. Júlio Duclour 203000

Bibliotíieca

A Bibliotheca da Sociedade Nacional de Agricultura recebeu durante os mezes

de janeiro e fevereiro proximo findo, as seguintes publicações nacionaes e estran

geiras :

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS

Recebemos cm janeiro :

Anales de Ia Socicdad Rural Avocntina, n. de setembro e outubro de 19H.

Agronomo, Bahia, anuo I, n. 2

VAgricidlure pratique des pays chauds, Paris, anuo XI, n. 104.

Bolelin Ofieial de Ia Secretaria de Agriciútura, Comercio y Trabajo, Cuba, anno

VI, n. 4.

Revista Commer eial de Fortaleza, anno IV, n. 96.

La Revue Avícole, Paris, n. 23.

Rivista di Agrieoltura, Parma, anno. XIII n. 49

Ber Troperpflanzer, Berlin, n. 12.

Reeueil de Medicine Veterinaire, da Escola d'Lafort, n. 22.

La Jlaeienda, Buffalo, dezembro de 1911.
Asociaeion Salitrera de Propaganda, Iquiqui, circular n. 56.

Revista do Medicina Veterinária, da Escola de Montevideo, tomo II, ns. 8 e 9.

Agres, Sayago, anno III, ns. 5. e 6.

Bollettino Técnico delia coltivazione dei tabcicchi, anno X, n. 5.

La Quinzaine Coloniale, Paris, n. 22

Boletin de Ia Soeiedad Agricola Mexicana, tomo XXXV, n. 46.
The Louisiana Planter, Nova Orleans, n. 23
Economista Brazileiro, Rio, anno VI, n. 126.
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Journal d'Agriculture Tropicale, Paris, aiiiio XI, n, 1-23.

Btdleün de Ia Sociéíõ des AgricuUeurs de France, n. do dezeinbnj.

La France Coloniale, anno XVI, n. 23.

Bolelira de Agricultura, S. Paulo, ii. de Agosto de iOil.

Revue Generale Agronoinique, Briixellas, auiio VI, ii. 10.

The Souíhern Planler, Riclicmond, vol. 72, n. 12.

Gazeta das Aldeias, Porto, armo XVI, ii. 833.

The Agrlculíural Journal, Pretória, vol. II, ii. 12.

Bulletin de Sijndicat Central des Agriulteueri> de France, n. 388.

Boletin de Ia Sociedad de Agricultura, Ha.niia.so n. 12.

Gazeta Econômica, Rio, anno I, n. li.

Revue Franco Brésiliennc, Rio-Paris, anno II, n. 48.

Bulletin das Séances de-la Société Nationale d'Agriculture do France, Paris,
anno del9H, n. 8.

Boletin dei Ministério de Agricultura, Buenos Ayrcs, tomo XIII, n. 12.
Bulletin Bibliographiquc líebdornadaire, do Instituto Internacional de Agricultu

ra, do Roma.

Boletin de Ia Sociedad de Fomento Fabril, anno XXVIII, n. 12.
La Vie Agricole, Paris, os primeiros ns. desta revista francesa,
Peru-To-Batj, Lima, voL III, n. 9.
Liga Marítima Brazileira, Rio, anno V, n. 33,
Journal de Ia Société Nationale d'Ilorticulture de France, tomo XII, n. de novem

bro de 1911.

BuUetin de Ia Société des Médecins et Naturalistes, Jassy, na. 9 e 10.
Paraná Agrícola, Ponta Grossa, anno I, n, 6.

\ II Tabacco, Roma, anno XV, n. 179.
■Gaceta Rwal, Buenos Ayres, anno V, n. 34.
OCíiador Paulista, S. Paulo, anno VI, ns. 31 a 33.
LArt dei Pagos, Barcelona, anno XXXV, n. 948.
BaWeíin de Ia Société des Viticulteurs de Franco, Paris, n. 12.

evista de Veterinária o Zootechnica, Rio, anno J, n.3.
Revista de Engenharia, S. Paulo, anno 1, n. 8.
Medicina Militar, Rb, anno U, n. G.

» A Fazenda, Rio, n. de dezembro de 1911.
Boletim de Estatística Demographo Sanitaria, Rio, anno XIX, n. 7.

- Chacaras e Quintaes, S. Paulo, vol. V. n. 1.
O Lavrador, Lisboa, n. de dezembro de 1911.
O Semeador, Lisboa, anno In. 9.
Boletin dei Departamento General de Agricultura y Ganaderia, Górdoba, anno I,

n. 3. '

Boletim Teehnlco, da Secretaria das Obras Publicas do Rio Grande do Sul, Porto li
Alegre, n. 4. ''
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Bolclin dal Ministério da Fomento, Caracas, aiiiio III, ns. 4 e 5.

Revista de Ia Asociacion Rural dei Uruguaya, Monlovideo, ii. 12.

A FaoIuçüo Agrícola, S. Paulo, anuo III, n. de dezembro de 1911.

Recebemos em fevereiro :

Peru-To-Bay, Luna, vol. 111 n. 10.

V O Fazendeiro, S. Paulo, anuo V, n. 1.

Resuiucn de Agricultura, Barcelona, anno XXIV, n. 277.

Gazeta das Aldeias, Porto, anuo XVII, n. 837.

VApieulteur, Paris, anno üG, n. 1.

Doleliin da Alfândega, Rio, anno XXVI. n. 2.

Bolelin de Ia Socidad Nacional de Agricultura, Santiago, n. de janeiro.

The Louisiana Plantar, Nova Orleans, vol. XLVII, n. 2

Thc Southern Cultivator, vol. 70, n. 2.

La Hacicnda, Bullalo, vol. VII, n.

Boletin de Ia Sociedad Agrícola Me.vicana tomo XXXV, n. 52.

Revista do Ia Sociedad Rural, de Cordoba, anno XI, ns. 2G3-64.

Animles de 1'Ecole Nationale d'Agricultura, Montpellier, tomo XI, n. de
janeiro.

Bolelin de Ia Direcion de Fomento, Lima, anno IX, ns. 6 e 7.

Anules de Ia Sociedad Rural Argentina, ns. de novembro e dezembro.

Revista Mensal do Centro Commercial e Inãslrial Paraense, Ponta Grossa, anno I
n. 12.

La Revuc Avicole, Paris, n. 2.

Agronomia, Puerto Bertoni, vol. V, n. de outubro de 1911.

' Boletim de Agricultura, S. Salvador, tomo XI, ns. 6 e 7.

Boletim de Minas, Lima, ns. 10 e 12.

. O Criador Paulista, S. Paulo, anno IV, n. 55.

Revista de Medicina Veterinária, Escola de Montevideo, tomo II, ns. 10

e 12.

Revista Marítima Brazileira. Rio, anno XXXI, n. 7.

Revue Generale Agronomique, Bruxellas, anno I, ns. 11 e 12.

^ Chacaras e Quintaes, S. Paulo, vol. V, n. 2.

O Semeador, Lisboa, anno I, n. 10.

• Paraná Agrícola, Ponta Grossa, anno I, n. 7.

Bulletin de Ia Société des Viticultcurs do Franca, Paris, n. de janeiro.

Revista de Agricoltura Par ma, anno XVII

La Propagai^da, Montevideo, anno X, n. 231.

Gaceta Rural, Buenos Ayres, anno V, n. 55

Exportador Americano, New York, n. de Janeiro 1912.,
VAgricultura Coloniale, Firenze, anno V, n, 12.



TfV
V* ■ ' ■

48 SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

índia Rubber World, Fevereiro.

La Revue Agricole et Commcrcíale, Paris, anno. XII, n. 1.

La Via Agricole, Paris, n. 8.

The Agncidlural Jonrnal, Pretória, vol. III, n. 1.
Experiment Slation Record, Washington,
A Biblotheca da Sociedade Nacional de Agricultiii-a aciia-se aberta, diariamente,

das 10 horas da manhã ás Ü da tarde, sendo como sc)m[)re, fraiiínicada a sua
leitura a todos em geral, que queiram delia .<«' utilisar para consultas e. infor
mações .

. v •

' 'c .•

3  Rio de Janeiro — Imprensa
Nacional — 1912

■'
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ESTATUTO

CAPITULO II

l>OS SOCIOS

Art. U". A Sociedade adniitto as scguiiiles categorias de socios :
Socios elTectivos, coiTespondentes, honorários, beneméritos e associados.
S  1". Serão socios eIVectivos todas as pessoas residentc.s no paiz que fbreni devida

mente propostas e contribuirem com a joia de 15$ e a annuidade de 2o$ooo.
J; 2". Serão socios correspondentes as pe.^soas ou associações, com residência ou

sede no estrangeiro, que forem escolhidas pela Dircctoria, em reconhecimento dos seus
méritos e dos serviços que possam ou queirani prestar ã Sociedade.

S 3°. Serão socios honorários e beneméritos as pessoas que, por sua dedicação e
relevantes serviços, se tenham tornado beneméritos á lavoura.

§ 4°. Serão associados as corporações de caracter ofllcial e as associações agrícolas
filiadas ou confederadas que contribuírem com a joia de 30$ e a annuidade de 50$orHi.

g 5"". Os socios effectivos e os associados poderão se reunir nas condições que fo
rem preceituadas no regulamento, não devendo, porém, a contribuição íi.vada para esse
fim ser inferior a dez (10) annuidades.

Art 9". Os associados deverão declarar o seu desejo de comparticipar dos traba
lhos da Sociedade. Os demais socios deverão ser propostos por indicação de qualquer
socio e a apresentação de dois membros da Directoria e ser acceitos por unanimidade.

.■\rt. 10. Os socios, qualquer que seja a categoria, poderão assistir a todas as reu
niões sociaes discutindo e propondo o que-julgarem conveniente; terão direito a todas
•is publicações da Sociedade ea todos os serviços que a mesma estiver habilitada a pres-
tor independentemente de qualquer contribuição especial.'  5; 1". Os associados, por seu caracter de conectividade, terão preferencia para os
referidos serviços e receberão das publicações da Sociedade o maior numero de exem
plares de que esta puder dispôr.

2°. O direito de votar e ser votado e extensivo a todos os socios : é limitado, ■
porém, para os associados e socios_correspondentes, os quaes não poderão receber vo
tos para os cargos de administração.^3". üs socios perderão somente seus direitos em virtude de expontânea renuncia
ou quando a assemblea geral resolver a sua exclusão por proposta da Directoria.

REGULAMENTO

CAPITULO VI

DOS SOCIOS

Art. it A Sociedade prestará seus serviços de preferencia aos socios e associados
Quando estiverem quites com ella.

Art. 19. A joia deverá ser i dentro dos primeiros tres mezes após a suapaga
acceitaçao _ yçg annuidades poderão ser pagas por prestações semestraes.

Art 91' Os socios e os associados se poderão remir mediante o pagamento dasquantias de 200$ e 500$, respectivamente, feito de uma só yez e independente da joia,que Jvm-ão p^gar^emsqual^quCT^^ o diploma, sem
terem pago a respectivuy^^^ annuidade poderá remir-se mediante a
apresentação de 2o\ocios, dLde que estes tenham egualmente satisfeito aquellas contri-buiçoes^ ^^ Para esse eOeito o socio deverá requerer á Directoria, provando seus direitos
nos os socios que fizerem donativos á Sociedade
a partir da quantia de um conto deiéis. , , j . , ,

Art. 23 Para que os socios atrazados de duas annuidades possam ser considerados
resig-nataríos, nos termos dos Estatutos, é pieciso que suas conti ibuições lhes tenham
sido solicitadas por escripto, até tres mezes antes, cabendo-lhes ainda assim o recurso
para o conselho superior e para a assembléa geral.

•%.'Í

iliiV
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Núcleo Itapará — Um córte de trigo.
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